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// Redinha deixou de ter delegacia, que foi transferida para o conjunto Panatis, forçando os moradores a se deslocar até outro bairro caso queiram prestar alguma queixa 

// Eduardo Cunha: citado na Lava Jato, conduzindo impeachment

A 13ª Delegacia de Polí-
cia teve  crescimento de 73% 
na quantidade de boletins 
de ocorrência. Mas isso não 
signifi ca que os crimes au-

mentaram. A situação é ou-
tra: a delegacia atende agora, 
além da Redinha, o conjunto 
Pajuçara. Mas não fi ca em 
nenhum desses dois bairros. 

A localização não é o único 
problema. Na teoria, são 12 
policiais lotados no local. Na 
prática quatro deles vigiam o 
prédio da DP, um está de li-

cença, outro de férias, e tem 
o que só registra boletins de 
ocorrência. Ou seja: para 
atuar mesmo, restam ape-
nas o chefe de investigação 

e outros quatro agentes, in-
cluindo o escrivão. Esse efe-
tivo todo para atender uma 
população estimada em 75 
mil pessoas. Cidades #11

População da Redinha e Pajuçara conta com 
apenas cinco policiais para investigar crimes 

Governo quer obter 
R$ 230 milhões com 
reajuste de tributos

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Importadoras apelam 
para produtos nacionais

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembléia Legislativa 
do RN fará reforma para 
reduzir cargos que estão 

duplicados.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O grande programa social 
que o PT consolidou  não o 
credencia a trocar a virtude 

pelo vício.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

As pessoas temem que o 
peso do Ajuste não esteja 

corretamente distribuído na 
sociedade  #5

Jornal de
[ João Batista Machado ]

Dilma, com pires na mão, 
implora aprovação de 

aumento de imposto para 
sanear contas destroçadas.  #6

Rito do 
impeachment 
será lido hoje 
na Câmara 
Política #2

Com o dólar ultrapas-
sando a barreira dos R$ 
4,00, nova marca máxima 
histórica, lojas que traba-
lham com importados  mu-
dam orientação e passam a 
substituir algumas catego-
rias de produtos estrangei-
ros por nacionais. É o caso 
da Miami Imports,  uma das 
maiores de Natal. A loja tem 

optado principalmente por 
eletrônicos e itens de perfu-
maria produzidos no Brasil. 
Ontem, o dólar fechou em 
alta de 2,28%, chegando a 
R$ 4,14. Esse é o maior valor 
da moeda americana desde 
a criação do Plano Real, em 
1994. O BC tem agido para 
tentar segurar essa alta. 

Economia #8

Ajuste fi scal do Governo prevê reajuste nos ICMS da gasolina e do álcool (2%), 

dos serviços de comunicação (2%) e da alíquota básica desse imposto (1%), para 

conseguir - segundo a equipe econômica - manter fi nanças do RN em dia  Política #3

NOVO promove hoje 
mais uma edição do 
seminário NOVO RN, com 
palestra do secretário 
de Desenvolvimento 
Econômico do Estado, o 
empresário e ex-presidente 
da FIERN, Flávio Azevedo. 
Ele falará sobre as estratégias 
e ações em curso que podem 
promover o crescimento 
do Rio Grande do Norte. 
O evento - exclusivo para 
convidados - reúne as 
principais lideranças 
empresariais e políticas do 
Estado e começa a partir 
do meio-dia, no hotel 
Holliday Inn, em lagoa Nova.  
Economia #7

NOVO RN 
recebe 
hoje Flávio 
Azevedo 

Natal foi a 
cidade escolhida 
para  sediar hoje, 
às 18h30, no hotel 
Serhs, Via Costeira, 
o sorteio da Copa do 
Nordeste 2016, que 
terá a participação 
de América e ABC, 
retornando após dois 
anos de ausência. As 
duas equipes serão 
cabeças de chave. A 
competição começa 
dia 14 de fevereiro, 
com a fi nal prevista 
para o dia 1º de maio.  
Esportes #14

Sorteio da 
Copa do 
Nordeste 
será hoje 

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

FABIO CORTEZ / NOVO

FABIO CORTEZ / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO



O  
presidente da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s , 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), di-

vulgou, ontem, documento 
que trata sobre o rito de um 
processo de impeachment. O 
documento é uma resposta à 
questão de ordem apresenta-
da pela oposição, no último 
dia 15, sobre o rito do proces-
so contra a presidenta Dilma 
Rousseff .

No documento de 18 pági-
nas, que será lido em plenário 
na sessão de hoje, Cunha ar-
gumenta que, desde a Cons-
tituição de 1988, a competên-
cia para processar ou julgar o 
presidente da República por 
crimes de responsabilidade 
é do Senado. A Câmara fi cou 
restrita a analisar a admissibi-
lidade da denúncia.

Segundo Cunha, para aca-
tar a admissibilidade da de-
núncia é preciso cumprir re-
quisitos formais, como as-
sinatura reconhecida em 
cartório, documentação com-
probatória da denúncia e in-
dicação de, no mínimo, cin-
co testemunhas caso seja ne-
cessário. Quando o autor é 
um cidadão comum, é preci-
so que ele esteja com direitos 
políticos em dia.

Além dos requisitos, o 
presidente da Câmara deve 
analisar se há a existência de 
indícios mínimos para rece-
ber a denúncia. Se o presi-
dente da Câmara decidir pelo 
indeferimento do pedido, o 
plenário da Casa pode recor-
rer e tentar prosseguir com a 
denúncia. 

Cunha informou que to-
das as decisões tomadas para 
indeferir pedidos foram pu-

blicadas no Diário Ofi cial da 
Casa. Ele defi niu prazo de 
cinco sessões para que qual-
quer parlamentar apresen-
te recurso contra o indeferi-
mento. O regimento da Câ-
mara não defi ne tempo para 
apresentação de recurso ou 
para a apreciação dos pedi-
dos pelo plenário.

“Nesse sentido, em aten-
ção ao princípio da seguran-
ça jurídica, entendo por bem 
fi xar em cinco sessões o pra-
zo para interposição de re-
curso contra decisão que in-
defere a denúncia em desfa-
vor do presidente da Repúbli-
ca”, afi rmou.

Os procedimentos preve-
em que a admissibilidade da 
denúncia pode ocorrer em 
sessão extraordinária, caso 
algum parlamentar apresen-
te requerimento para isto e 
com a aprovação do plenário. 
Se algum pedido de impea-
chment for acatado, o denun-
ciado pode se manifestar no 
prazo de dez sessões.

Uma comissão especial, 
que deverá ser criada em até 
cinco sessões, irá analisar o 
processo. Os 66 integrantes 
da comissão deverão ser indi-
cados, em 24 horas, pelos par-
tidos de acordo com o núme-
ro de vagas de cada legenda, 

com base na proporcionali-
dade partidária. Em 48 horas, 
a comissão terá de eleger o 
presidente, vice-presidente e 
relator do processo e, para es-
ses assentos, não será consi-
derada a questão da propor-
cionalidade. “Qualquer mem-
bro titular da comissão pode, 
em princípio, se candidatar 
aos cargos em questão”, des-
tacou Cunha.

O relator terá duas ses-
sões “improrrogáveis” para 
apresentar o parecer e, se 
não respeitar o prazo, a pre-
sidência da Câmara pode le-
var a matéria diretamente a 
plenário.

PARECER
O relatório da comissão 

deverá ser concluído em cin-
co sessões da Casa e preci-
sará ser analisado em plená-
rio. O parecer não tranca a 
pauta de votações, mas en-
tra na Ordem do Dia em 48 
horas após entregue pelo co-
legiado. A discussão ocorre 
em turno único e a autorida-
de denunciada, pessoalmen-
te ou por um advogado, deve-
rá se manifestar sobre a con-
clusão da comissão especial. 
O documento é submetido 
a uma votação nominal dos 
deputados.

Cunha não respondeu ao 
questionamento sobre se um 
presidente pode ser respon-
sabilizado por atos cometi-
dos em mandatos anterio-
res. Segundo ele, a indagação 
“não se reduz a uma questão 
de procedimento ou inter-
pretação de norma regimen-
tal”, mas depende da conclu-
são do parecer da comissão 
especial e da votação do rela-
tório fi nal em plenário. 
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POLÍTICA

Presidente da Câmara publicou documento que trata 
da responsabilidade no trâmite do afastamento

Cunha divulga rito 
do impeachment

Câmara aprova 
“PEC da Bengala”

// Eduardo Cunha chamou a atenção para requisitos formais

FOTOS: VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL
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Comunicado aos proprietários  
de veículos Jeep Cherokee 

C O N V O C A Ç Ã O  F C A

Comunicado aos proprietários 

Ç

A FCA informa aos proprietários dos veículos Jeep Cherokee ano/modelo 2014 e 2015, motor gasolina, sobre 
a possibilidade de curto-circuito na central eletrônica de controle (BCM) em decorrência de descarga eletrostática 
(EDS) proveniente do funcionamento do sistema de limpador de para-brisas, podendo, em casos extremos, interromper 
inadvertidamente o seu funcionamento. Além disso, foi identificada a possibilidade de falha no conector elétrico do módulo 
do porta-malas de seus veículos em decorrência de eventual infiltração de líquidos em tal sistema elétrico, permitindo  
o início de corrosão do mesmo e em casos extremos ocasionar curto-circuito no dispositivo, o que, consequentemente, 
pode causar a inoperância do acionamento elétrico do porta-malas e/ou foco de incêndio em seu módulo.

Ambos os casos podem limitar a segurança de condução do veículo e provocar um acidente, com consequentes danos 
físicos e materiais ao motorista, demais passageiros e terceiros.

Os proprietários de 671 veículos, com intervalo de chassis (não sequencial) de 1C4PJMBS0FW641849 
a 1C4PJMDSXFW666769, serão convocados para a segunda fase do chamamento tão logo as peças estejam 
disponíveis para o agendamento e atendimento do serviço em uma das concessionárias Jeep.

Para mais informações, entrem em contato pelo telefone 0800 703 7150 ou consultem o site www.jeep.com.br. 

Com esta iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança  
e a confiabilidade dos veículos da marca Jeep®.

‘Palavra fi nal’ em indicações da Petrobras
O ex-gerente da Petrobras, 

o engenheiro Eduardo Musa 
disse, no depoimento do de-
lação premiada, que o presi-
dente da Câmara, deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
tinha a “palavra fi nal” na in-
dicação para a diretoria Inter-
nacional da empresa.

A área é uma das princi-
pais envolvidas na Operação 
Lava Jato, por suspeita de co-
branças milionárias de pro-
pina. Seus antigos diretores, 
Nestor Cerveró e Jorge Zela-
da, estão presos preventiva-
mente em Curitiba.

Segundo o depoimento 
de Musa, que foi gerente da 
área Internacional entre 2006 
e 2009, o PMDB detinha a in-
dicação do cargo de diretor.

Um dos responsáveis por 
indicar nomes à diretoria se-
ria o lobista João Augusto Re-
zende Henriques, preso nesta 
segunda (21) na última fase 
da operação. A palavra fi nal, 
porém, era de Cunha.

“Henriques disse ao de-
clarante [Musa] que conse-
guiu emplacar Jorge Zela-
da para diretor internacional 
da Petrobras com o apoio do 
PMDB de Minas Gerais, mas 
quem dava a palavra fi nal era 
o deputado Eduardo Cunha”, 
diz um trecho da delação.

A pós a manutenção 
do veto da presiden-
ta Dilma Rousseff  ao 

projeto que acabou com a 
fórmula do fator previdenci-
ário, a comissão especial que 
analisa a Medida Provisória 
(MP) 676/2015 aprovou on-
tem o relatório do deputa-
do Afonso Florence (PT-BA), 
que propõe uma alternati-
va para o cálculo da aposen-
tadoria. O texto segue agora 
para ser votado no plenário 
da Câmara.

Em junho, Dilma vetou 
uma proposta que acabava 
com o fator previdenciário – 
índice que reduz o valor das 
pensões para desestimular 
as aposentadorias precoces 
– e permitia imediatamente 
a aplicação da regra 85/95, 
na hora da aposentadoria.

Pela fórmula, mulheres e 
homens poderão se aposen-
tar quando a soma da idade 
e do tempo de contribuição 
for igual a 85 (observando o 
tempo mínimo de contribui-
ção de 30 anos), no caso das 
mulheres, e 95 (observando 
o tempo mínimo de contri-
buição de 35 anos), no caso 
dos homens. Professores e 
professoras têm assegura-
do o direito à aposentado-
ria por tempo de contribui-
ção quando completarem 
30 e 25 anos de contribuição, 
respectivamente.

A presidenta justifi cou o 
veto, dizendo que a proposta 
aumentaria o défi cit no Re-
gime Geral da Previdência, 
comprometendo sua sus-
tentabilidade. Em seu lugar, 
o Executivo propôs a ma-
nutenção da fórmula 85/95, 
mas criou um dispositivo de 
escalonamento para aplica-
ção da regra, que considera 
o aumento da expectativa de 
vida do brasileiro.

De acordo com a propos-
ta, as somas da idade e do 
tempo de contribuição deve-
riam ser aumentados em um 
ponto a cada ano, a partir de 
1º de janeiro de 2017 (86/96); 
e, depois, em 1º de janeiro de 
2019 (87/97); 1º de janeiro 
de 2020 (88/98); 1º de janei-
ro de 2021 (89/99) e 1º de ja-
neiro de 2022 (90/100).

O deputado fez algumas 
modifi cações no texto envia-
do pelo Executivo, alargando 
o período do escalonamen-
to, que só teria início após 31 
de dezembro de 2018, quan-

do, então, entraria a fórmula 
86/96.  A partir daí, o escalo-
namento seria aplicado em 
2020, 2022, 2024, deixando a 
aplicação da fórmula 90/100 
para 2026.

Segundo o relator, a pro-
posta melhora a vida de tra-
balhadores e trabalhado-
ras que tinham a expectati-
va do fi m do fator previden-
ciário. “Porque [a proposta] 
permite que eles se aposen-
tem estabelecendo o critério 
de somar o tempo de contri-
buição e o tempo de idade 
85 para mulheres e 95 para 
os homens sem ter que apli-
car o fator previdenciário, 
no qual havia uma redução 
de dinheiro em decorrên-
cia do fator. Então serão apo-
sentadorias, por assim dizer, 
cheias”, argumentou.

O relatório foi aprovado 
de maneira consensual na 
comissão, após acordo en-
tre lideranças partidárias da 
base aliada e da oposição. O 
texto tem até o dia 15 de ou-
tubro para ser votado nas 
duas casas, Câmara dos De-
putados e Senado, depois 
perde a validade.

Florence disse acreditar 
na votação da proposta em 
um curto intervalo de tempo 
e defendeu o projeto com o 
argumento de que não causa 
impacto fi nanceiro. “Nossa 
expectativa é que seja apro-
vado tal e qual saiu da comis-
são, em razão desse acordo 
bastante amplo [do gover-
no com a oposição]... sema-
na que vem, se possível, eu 
quero ler [o relatório] e apro-
var [o projeto] no Plenário da 
Câmara”, disse. “Não existe 
mais o fator previdenciário; 
acabou. Isso é uma luta dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras”, acrescentou.

// Vetos

Comissão aprova MP que 
altera  aposentadoria

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou ontem projeto 
de lei do Senado que regula-
menta a aposentadoria com-
pulsória aos 75 anos de ida-
de. Atualmente, a aposenta-
doria compulsória para os 
servidores públicos ocorre 
aos 70 anos. Pela proposta, a 
idade passa para 75 anos no 
caso dos servidores públi-
cos da União, dos estados, do 
Distrito Federal e dos muni-
cípios. O projeto de lei com-
plementar foi aprovado por 
355 votos a favor e 32 contra.

O projeto decorreu da 
Emenda Constitucional 
88/2015 (PEC da Bengala), 
que aumentou de 70 para 75 
anos a idade limite para apo-
sentadoria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), dos demais tribunais 
superiores e do Tribunal de 
Contas da União (TCU).

O texto voltará para nova 
apreciação dos senadores, 
uma vez que foi modifi cado 
pelos deputados na votação 
de hoje. Antes da votação do 
texto do Senado, os deputa-
dos aprovaram duas emen-
das que haviam sido acata-
das pelo relator da propos-
ta, deputado Sóstenes Caval-
cante (PSD-RJ).

As emendas acatadas 
pelo relator foram aprovadas 
por 338 votos. Uma delas re-
voga dispositivo da legisla-
ção para permitir ao policial, 
servidor público, se aposen-
tar compulsoriamente aos 
75 anos de idade. Atualmen-
te, esses servidores se apo-
sentam aos 65 anos. A ou-
tra emenda aprovada prevê 
uma transição para a aplica-
ção da aposentadoria com-
pulsória para os servidores 
do corpo diplomático.

// Texto vai para a Câmara
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Governador Robinson Faria envia à Assembleia Legislativa projeto com reajuste 
de impostos e taxas estaduais que prevê retomar equilíbrio das receitas do RN

Governo quer obter  R$ 230 
mi com reajuste de tributos 

Kelps Lima acusa Robinson 
de descumprir promessas

Os pró e os contras 
dominam discussões na 
Assembleia Legislativa

Sem data 
para votação 

A proposta de aumento 
de imposto anunciada pelo 
governador Robinson Faria 
(PSD) como medida de aus-
teridade fi scal gerou discus-
sões acaloradas ontem na 
sessão ordinária da Assem-
bleia Legislativa. No centro 
do furacão está o deputado 
Kelps Lima (SDD), oposição 
ao governo. 

Kelps Lima vai apresen-
tar um antipacote ao projeto 
do governo na terça-feira que 
vem. O deputado disse espe-
rar que o governador e sua 
equipe leiam o documento 
alternativo chamado de pa-
cote de susgestões.

Com um exemplar do 
NOVO em mãos, o deputado 
fez referência à entrevista ex-
clusiva do governador publi-
cada na edição de ontem des-
te jornal, onde ele anunciou 
o projeto que será enviado à 
Assembleia com as propostas 
de aumento de tributos.  

No discurso infl amado 
contra Robinson Faria Kelps 
Lima foi enfático. Atacou o 
projeto de aumento de im-
postos e disse que com essa 
medida o governador trai 
suas propostas de campanha. 
O deputado lembrou que 
uma delas foi o não aumento 

de impostos feito pelo então 
candidato Robinson Faria. 

O projeto do governador 
vai aumentar impostos, fei-
jão, arroz e gasolina, criticou 
Kelps Lima ao ligar esses pro-
dutos ao reajuste pretendi-
do do ICMS (Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços). “Não foi isso que 
o governador disse na cam-
panha”, exaltou. Em segui-

da, com a página de campa-
nha do facebook em seu lap-
top, mostrou na sessão que o  
candidato Robinson prome-
teu não aumentar impostos, 
somente iria aumentar a ca-
pacidade de investimento do 
estado. 

Nas ácidas críticas ao go-
vernador, Kelps Lima mos-
trou um documento lido por 
Robinson Faria na abertura 
do ano legislativo na Assem-
bleia onde reafi rma o com-
promisso antiimpostos. Fatos 
como a promessa pelo gover-
nador feita de despachar em 
um birô no hospital Walfre-
do Gurgel, o maior hospital 
de emergência do estado, foi 
lembrado. O deputado usou 
da ironia e disse que doaria 
um birô e uma cadeira a Ro-
binson para ele despachar no 
hospital. 

“Se afaste de Dilma (que 
ela) tá acabando o Brasil... 
faça do jeito certo, homem, 
não aumentando impostos”. 
Esse foi o recado transmitido 
por Keps Lima ao governa-
dor. O deputado também re-
provou a contratação de uma 
consultoria feita pelo governo 
no valor de R$ 7 milhões para 
modernização da máquina 
pública. 

O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, 
participou como 
convidado de uma 
reunião, na terça-feira 
(22), com o governador 
e sua equipe na qual a 
pauta foram as medidas 
de austeridade.

“O que nos foi 
apresentado é uma 
situação de queda de 
arrecadação, de perdas 
no Fundo de Participação 
do Estado, queda do 
ICMS e, em contrapartida, 
aumento do custeio, 
porque a folha está 
sempre crescendo. Então, 
estão sendo analisadas 
algumas alternativas para 
diminuir essas perdas”, 
comentou. 

Ezequiel não estipulou 
o tempo que o projeto 
levará até ser votado pelo 
Legislativo. Questionado 
se apóia as medidas 
que o governo pretende 
implantar, o deputado 
preferiu não dar um 
parecer. Disse que quer 
conhecê-lo melhor. 
“Avalio que estamos em 
uma situação de crise 
nacional que tem refl exo 
nos estados e municípios. 
Tudo isso precisa 
discutido”, afi rmou.

// As medidas de ajustes fi scais têm como objetivo salvar o Rio Grande do Norte diante da crise que atinge país,  segundo Robinson Faria 

// Presidente da Assembleia 
Ezequiel  Ferrreira 

// Deputado Kelps Lima  vai 
apresentar projeto alternativo

// Fernando Mineiro defende  
medidas do governo

// Nelter Queiroz  acha que 
críticas são mesquinhas

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

JOÃO GILBERTO

Igor Jácome
Do NOVO
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O 
governo do Rio 
Grande do Nor-
te prevê um in-
cremento de 
R$ 230 milhões 

nas receitas estaduais a par-
tir do reajuste de tributos e ta-
xas anunciado pelo governa-
dor Robinson Faria em pri-
meira mão ao NOVO ontem 
(23). O Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) será o maior con-
dutor desse aumento. Apesar 
disso, o estado não conseguirá 
cobrir o défi cit das frustrações 
de receita que somarão, esti-
ma-se, quase R$ 500 milhões 
em 2015. 

A previsão da arrecadação 
este ano era de R$ 9,4 bilhões 
no ano mas o governo já cal-
cula R$ 8,9 bilhões. O projeto 
de lei foi protocolado na As-
sembleia Legislativa na ma-
nhã de ontem (23), porém, an-
tes de chegar aos deputados, 
já gerou polêmica no plenário 
da Casa com críticas e  apoios.  

De acordo com o gover-
nador, a medida pretende re-
compor a capacidade do es-
tado de honrar seus compro-
missos. Os reajustes atingirão 
pelo menos quatro impos-
tos e alíquotas. Somente com 
ICMS, o estado conseguirá R$ 
129,6 milhões a mais. A taxa 
do tributo, que atinge prati-
camente todas as atividades 
econômicas, passará de 17% 
para 18%, alcançando pata-
mares semelhantes a estados 
como São Paulo.

A alíquota do ICMS  sobre 
a gasolina e o álcool combus-
tível, mais alta, subirá de 25% 
para 27%, representando au-
mento de R$ 60 milhões. Do 
mesmo modo, os serviços de 
comunicação (telefonia, in-
ternet e Tv por assinatura) 
pagarão mais 2% desse im-
posto passando de 26% para 
28%, com previsão de receita 

em R$ 28,4 milhões. No caso 
da alíquota do Imposto so-
bre Transmissão Causa Mor-
tis e Doação (ITCD), o tributo 
vai passar dos 3% fi xos – con-
forme o governo, o mais bai-
xo do país - para um sistema 
progressivo, cuja alíquota mí-
nima será de 4% (para opera-
ções de até R$ 1 milhão) e a 
máxima de 8% (para valores 
acima de R$ 3 milhões). 

Para as transações entre 
R$ 1 milhão e R$ 3 milhões 
irá a 6%. O governo prevê com 
isso mais R$ 12 milhões nos 

cofres estaduais. “O Executi-
vo também não pode aumen-
tar muito a arrecadação para 
que o mercado não se ressin-
ta. Reajustar expressivamen-
te a tributação poderia ter o 
efeito contrário do esperado 
e as medidas têm o objetivo 
apenas de garantir que o esta-
do continue cumprindo com 
suas obrigações”, explicou o 
secretário estadual de Tri-
butação, André Horta. O se-
cretário concederá entrevis-
ta coletiva amanhã para deta-
lhar ainda mais as mudanças. 

As medidas foram discutidas 
pelo Conselho Nacional de 
Secretários de Fazenda (Con-
sefaz), do qual Horta é presi-
dente. Oito estados brasilei-
ros já aprovaram mudanças, 
incluindo São Paulo e Paraí-
ba. Em outros cinco estados, 
além do RN, os projetos de Lei 
foram remetidos ao legislati-
vo. O Rio Grande do Sul apro-
vou nesta semana, sob protes-
tos, aumento de ICMS de 17% 
para 18%; entre outras alíquo-
tas. Ele defendeu que isso está 
sendo feito para que o Estado 

não pare e gere com isso uma 
crise ainda maior. “O Estado é 
um dos agentes mais impor-
tantes da economia. Se o Es-
tado minguar, toda economia 
mingua junto”, disse.  
Em entrevista ao NOVO, Ro-
binson Faria defendeu que as 
medidas são necessárias e o 
RN está atrasado em adotá-
-las. Ele explicou que o obje-
tivo é “salvar” o estado dian-
te de uma realidade nacional 
que requer ajustes para sair 
da crise. E evitar que o RN se 
torne um Rio Grande do Sul. 

O deputado Fernan-
do Mineiro (PT) interpe-
lou Kelps Lima e disse que 
a proposta sobre fi nan-
ciamento do estado e au-
mento de impostos, envia-
da pelo governo ainda vai 
ser analisada pela Assem-
bleia. “Esse mesmo pro-
cesso está sendo encami-
nhado em todos os esta-
dos do Brasil”, reagiu Mi-
neiro ante as críticas da 
voz da oposição.

Mineiro disse que na 
última reunião do Con-
faz (Conselho Nacional 
de Política Fazendária) os 
ajustes fi scais estiveram 
na pauta de todos os esta-
dos brasileiros. Antes do 
RN, São Paulo, Paraná, To-
cantins, Amazonas, Mato 
Grosso, Distrito Federal e 
a Paraíba já anunciaram 
seus ajustes. O Rio Grande 
do Sul também passa pelo 
mesmo problema. 

É um tema discutido 
pelo Confaz que tem como 
representante no estado, o 
secretário de Tributação 
André Horta, disse Minei-
ro.  Na Paraíba, o proje-
to de ajuste foi aprovado 
pelo Solidariedade, parti-
do de Kelps Lima. “Kelps é 

do partido de oposição na-
cional à presidente Dilma 
e defende os tucanos na-
cionalmente”, contraargu-
mentou o petista.  

“Esse projeto que tra-
ta da adequação e de ele-
vação de ajustes está sen-
do trabalhado em todos 
os estados da federação. 
É um debate nacional”, co-
mentou. Na reunião de ter-
ça-feira à noite do gover-
nador com a bancada da 
base aliada para tratar do 
assunto, Mineiro disse que 
defendeu uma ampla dis-
cussão do projeto na As-
sembleia e com os setores 
produtivos. 

Apesar de aliado do mi-
nistro do Turismo Henri-
que Alves (PMDB), o de-
putado Nelter Queiroz 
(PMDB) em alto e bom 
som desqualifi cou o dis-
curso de oposição de Kelps 
Lima. “Não são com essas 
críticas pequenas, mesqui-
nhas, que vamos ajudar 
o estado”, disse o Queiroz 
que classifi cou o discurso 
do colega de Assembleia 
de “ultrapassado, bobo, pe-
queno e ridículo. Eu fi z isso 
no meu primeiro manda-
do”, retrucou. 
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OPINIÃO

Já faz uma semana que o 
nosso Rio Grande do Norte 
foi impactado por uma notí-
cia sem paralelo na sua histó-
ria administrativa: - A propos-
ta orçamentária para o exercí-
cio de 2016 é numericamente 
inferior ao Orçamento que foi 
apresentado, aprovado e exe-
cutado no ano de 2014. 

Até aqui fi cou faltando 
uma explicação, por parte das 
nossas maiores autoridades 
– sobretudo os Chefe dos Po-
deres – para explicar à popu-
lação e aos seus próprios au-
xiliares, como será possível, 
dois anos depois, cumprir o 
mesmo programa com recur-
sos inferiores ao que foi gas-
to dois anos antes. Em outras 
palavras, como será possível 
fazer a mesma coisa gastan-
do 11.9% menos? – Fazendo 
uma simples conta de pada-
ria, sem levar em conta a des-
valorização infl acionária da 
moeda ou o aumento geral de 
preços é possível ter uma no-
ção exata do tamanho desse 
problema que pode ser expos-
to num exemplo singelo. Ima-
ginem a situação de uma ser-

vidora da Secretaria da Edu-
cação, responsável pela canti-
na de uma escola municipal, 
com a responsabilidade de ali-
mentar 150 estudantes, o que 
foi feito – há dois anos passa-
dos – a um custo de R$ 100,00. 
No próximo ano, o mesmo nú-
mero de alunos desta escola 
hipotética terá de ser alimen-
tado a um custo de R$ 88,90.

Por mais primário que seja 
o exemplo é esse o problema 
que precisa ser colocado, por-
que existem exemplos muito 
parecidos tanto no Poder Le-
gislativo e Judiciário, além do 
Tribunal de Contas e Ministé-
rio Público que tem indepen-
dência fi nanceira e terão de se 
submeter a um mesmo regime 

de corte nos seus gastos. Aqui 
é preciso abrir um parênte-
sis para lembrar que o dispên-
dio desses órgãos, nos últimos 
anos tem registrado aumentos 
constantes, numa proporção 
muito maior do que tem sido o 
crescimento dos compromis-
sos feitos pelo Executivo.

O encaminhamento da 
proposta Orçamentária à As-
sembleia Legislativa foi o mais 
eloqüente discurso reconhe-
cendo a instalação da crise no 
Rio Grande do Norte. Os nú-
meros falam por si: Em 2014 
o Estado executou um Orça-
mento de R$ 12.1 bilhões. Co-
meçou este ano de 2015 na 
expectativa de executar 12.3 
bilhões de Orçamento. Para 

2016 a proposta orçamentária
recuou para R$ 11.9 bilhões.

A população precisa ser
devidamente informada para
evitar que aproveitadores de
plantão a partir desses núme-
ros verdadeiros possam cons-
truir inúmeras situações men-
tirosas. Um campo fértil para
os demagogos em geral seme-
arem a desconfi ança, a par-
tir da apresentação de núme-
ros isolados, começando pelo
funcionalismo público que
concentra o problema maior.
O Orçamento revela um dado
que é a síntese desta difícil situ-
ação que precisa ser enfrenta-
da: - Nosso Rio Grande do Nor-
te compromete 62.2% da sua
receita no custeio com pesso-
al e encargos sociais. Será que
o funcionalismo não terá au-
mento no próximo ano? Se ti-
ver, de onde virá o dinheiro? 

O Governador do Estado
caiu na real. Terça-feira anun-
ciou que vai “rever taxas” para
elevar a arrecadação. Forma
sutil de anunciar aumento de
impostos, que vai ser sentido,
sobretudo, na gasolina com
uma alicota de 27% no ICMS...

Tempo de reforma - A 
Assembleia Legislativa estuda 
uma reforma administrativa 
com a extinção de alguns 
cargos. Vai começar por casos 
fl agrantes de duplicidade. 
Como existe com o 
departamento de pessoal, 
que no atual organograma 
abriga dois: o normal, comum 
a todos os órgãos, e outro da 
Procuradoria do Legislativo. 
Ficará só um.

Reação ao aumento - 
Reação do deputado Gustavo 
Fernandes a proposta de 
aumento de impostos do 
governador Robinson Faria: 
“A população já paga uma 
carga tributária muito alta. 
Neste momento de crise, não 
podemos onerar mais ainda 
nosso povo, que já arca com 
os aumentos provocados pelo 
Governo Federal”.

Sujeito oculto - O 
deputado Fernando Mineiro 
fez um entusiasmado 
discurso aplaudindo a 

decisão do Tribunal de Justiça 
em manter a decisão de não 
permitir construções na “área 
non edifi candi” de Ponta 
Negra, na margem esquerda 
da av. Roberto Freire. Não 
falou que tudo começou com 
o prefeito José Agripino, de 
1979, que fi cou oculto na 
oração.

Crédito consignado 
- O Ministério Público 
recomendou que o Governo 
do Estado anule o contrato 
fi rmado concedendo a 
gestão da conta do crédito 
consignado do Estado ao 
Instituto BrasilCidade. 
Sendo um serviço sem ônus 
para o Estado, sem haver 
reclamação dos usuários, 
por que o Estado insiste em 
cancelar o contrato com o 
prestador do serviço?.

Matar saudade - Depois 
de oito meses sem mandato 
em 40 anos, o Ministro do 
Turismo, Henrique Alves, 

matou saudades da Câmara 
Federal, na manhã de ontem, 
participando de uma reunião 
da Comissão de Turismo, 
muito prestigiada, inclusive 
com a presença do Presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha, e 
direito a um longo discurso.

Gota d´água - De um 
conhecido tocador de obras 
públicas, comentando a 
liberação, pelo Governo 
Federal,  de R$ 6 milhões 
para a obra da Barragem de 
Oiticica, estimada em mais de 
R$ 331 milhões: “É a mesma 
coisa que botar uma gota 
d´àgua no meio do oceano”.

Hábito antigo - Em Natal, o 
hábito da cidade homenagear 
uma personalidade 
“desomenageando” outra, 
vem de longe. No dia de 
hoje completa 115 anos que 
a Intendência (Prefeitura) 
mudou o nome da  rua 
Correia Teles para rua Doutor 
Barata, na Ribeira.

Cena teatral - A Casa da 
Ribeira abre, hoje, o projeto 
Cena Jovem, que selecionou 
quatro grupo “Procura-se 
Cia de Dança”, “Cia Cênica 
Ventura”, “Sociedade Cênica 
Trans” e “Cia. Arte e Riso”, que 
tem patrocínio da Petrobras. 
A programação vai até 30 de 
Novembro, com espetáculos 
sempre de quinta a domingo.

Pauta dos Professores 
- O SINTE, Sindicato 
dos Professores, realiza 
Assembleia Extraordinária, 
hoje, no Colégio Winston 
Churchill, em Natal, com uma 
pauta extensa: Revisão de 
Carreira; Plano Estadual de 
Educação; ação coletiva que  
versa sobre 1/3 de férias  e 
contratação do escritório de 
advocacia. Greve não faz parte 
da pauta da reunião.

Cajueiro em Sampa - O 
Cajueiro de Pirangi, ainda com 
o título de “maior cajueiro 
do mundo” estará presente, 
hoje, em São Paulo, da Feira 
da Abav, que se realiza no 
Centro do Anhembi, levado 
pelo pessoal da AMOPIM 
(Associação de Moradores 
de Pirangi do Norte) com 
propaganda, brindes e muita 
castanha de caju.

Crise manda notícia

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA SOBRE O 
AUMENTO DE IMPOSTOS ANUNCIADO COMO 
“REVISÃO DE TAXAS”

“Estamos até atrasados”.

• A greve da Universidade Federal 

do Semi Árido passa dos 120 dias; 

quatro a mais que a UERN.

• Lenilson Antunes lança, hoje, na 

Saraiva do Midway, seu novo livro: 

“A Botija que caiu do céu”.

• A Igreja Católica Festeja, hoje, 

Nossa Senhora das Mercês.

• Hoje, em São Paulo, o ministro 

Henrique Alves lança a campanha 

do verão na Abav.

• O INSS inicia, hoje, o pagamento 

do 13º salários dos aposentados da 

Previdência: 467.950 no RN.

• Emanuel Néri lança, hoje, em 

São Paulo, seu livro “Cabeças do 

Vento”, a história de São Miguel do 

Gostoso.

• Segundo o Almanaque do 

Pensamento, hoje é o Dia do 

Soldador

• Com o Dólar a R$ 4,00 um grupo 

americano ensina, hoje, no hotel 

Best Wester, como investir nos EUA.

• Aprovado, pelo Consuni, a 

criação do Departamento de Direito 

Processual e Propedêutico 

da UFRN.

• O deputado Carlos Augusto Maia 

faz a Festa de seu Aniversário, hoje, 

em  Parnamirim, com missa às 18h, 

na Matriz de N.S. de Fátima.

ZUM  ZUM  ZUM

O pacote estadual

O que diz Krishnamurti

O governo estadual lançou ontem um pacote de medi-
das a fi m de minimizar os efeitos da crise, com a qual convi-
ve já há um bom tempo, na esteira das mesmas difi culdades 
enfrentadas pelo governo federal em decorrência das oscila-
ções da economia. 

A expectativa da equipe econômica do governo estadu-
al é evitar que a bola de neve na qual se transformou o défi cit 
nas contas públicas cresça ainda mais, a ponto de infl uir no 
pagamento da folha salarial do funcionalismo e das despesas 
inadiáveis, que não são poucas. Tinha de agir.

Estados como o Rio Grande do Sul - e esta é uma das ale-
gações do governo para explicar a necessidade das medidas 
encaminhadas à Assembleia Legislativa - perderam o con-
trole sobre o funcionalismo depois que perderam, igualmen-
te, o controle sobre os gastos. O caos é tamanho por lá, que 
tem virado exemplo de como não proceder diante de um 
quadro de crise que só se agrava. No caso local, não precisa ir 
longe, nem entender de economia, quem quiser listar as de-
mandas do governo que dependem do bom andamento do 
caixa, sem o qual, aliás, fi ca impossível até de honrar contra-
partidas de convênios federais.

A segurança precisa de recursos, sempre, quando menos 
para permitir ao estado enfrentar,  e vencer, a ousadia dos 
bandidos, que não dão trégua; o sistema carcerário vive situ-
ação de emergência, com falta de vagas e com a necessida-
de (a prazo determinado) de erguer novas unidades prisio-
nais; a estiagem, já classifi cada como a mais cruel dos últi-
mos 100 anos, também levou o governo a decretar estado de 
calamidade. Vários municípios estão sem condições de abas-
tecimento. Mais do que isso, tem sido preciso buscar recur-
sos dentro e fora do estado - o que não é fácil. 

Talvez seja possível discutir a dosagem das medidas 
anunciadas ontem pelo governo, prevendo aumento de alí-
quotas de ICMS incidente sobre os combustíveis e a telefo-
nia, por exemplo. É incontestável, porém, a necessidade de 
aplicar o remédio, sem o qual mais cedo ou mais tarde todo 
o estado teria de pagar. E um preço caro. O governo toma a 
iniciativa ao propor as medidas que agora serão analisadas, 
discutidas e votadas pelos parlamentares. Todos os estados 
estão providenciando seu pacote de ações porque a crise é 
geral.  As providências são necessárias. É o tipo de situação 
que só ação resolve. E para a qual não cabe mais o discurso 
oportunista da crítica visando o ganho eleitoral. O problema 
é sério e sua solução requer a união, numa equação bem sim-
ples: ou se está a favor do RN ou da crise. 

O homem, em sua história escrita, já sustentou guerras 
sem conta e, nem no exterior, nem em seu interior o homem 
ainda encontrou paz. Nesta ou naquela parte do mundo está 
sempre a travar-se uma guerra, entre humanos estão a assas-
sinar-se mutuamente, em nome de nacionalidades, etc.

O confl ito interno é muito mais complexo do que o con-
fl ito externo. E o homem ainda não foi capaz de resolver esse 
problema. Para resolver um problema, temos de vê-lo muito 
claramente. Cumpre haver clareza e observação. No exterior, 
se desejais ver claramente uma folha, necessitais de luz, pois 
tende de observá-la visualmente. 

Mas o ato de observar torna-se muito mais complexo 
quando nos voltamos para dentro, onde também necessita-
mos de claridade – se de fato desejamos observar por inteiro 
o fenômeno humano: o homem com seus pesares, suas do-
res, suas afl ições, seu perpétuo confl ito interior: avidez, de-
sespero, frustrações, problemas crescentes, não apenas me-
cânicos, porém humanos.  

O fato é que há confl ito no interior e guerra no exterior. 
Ora, os problemas que tem todo ente humano, com seus sin-
tomas e causas, só serão resolvidos se cada um de nós passar 
a uma dimensão completamente diferente, a uma investiga-
ção de diferente natureza. 

Mas para compreender esse problema, necessitamos de 
uma mente nova, diferente desta nossa mente desvigorada, 
morta. A mente sempre se ocupa com os sintomas, crendo 
que, resolvidos os sintomas, está resolvido o problema. Nós 
necessitamos de uma mente nova, uma mente capaz de ver.

Para ver, a mente necessita de luz, quer dizer, não deve 
existir, em nenhuma parte dela, consciente ou inconsciente, 
nenhum resíduo de confl ito. Porque o confl ito interior é que 
é a causa da escuridão, e não a falta de capacidade intelectu-
al para observar.

O homem sempre sofreu, sempre viveu num campo de ba-
talha, por causa de sua atividade egocêntrica. Primeiro Eu, de-
pois os outros. Primeiro Eu: meus interesses, minha seguran-
ça, meu prazer, meu sucesso, minha posição, meu prestígio. 

Conhecemos também o resultado de tal atividade ego-
cêntrica, o que ela produzirá externamente, no mundo: a 
guerra. A guerra é a expressão fi nal do confl ito interior. Há 
guerra contínua: no mundo dos negócios, no mundo políti-
co, no mundo religioso.

Que é, pois, que operará a total mutação da mente? Como 
surgirá ela? Estais esperando que este orador vo-lo diga? Se 
estais, isso criará um novo atrito e, portanto, não fi careis li-
vre do confl ito. Começa aqui a verdadeira meditação. Enten-
deis, senhores?  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br
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É inacreditável, para fi car 
no espanto do lugar comum, 
que o poder executivo possa 
sacar os recursos do depósito 
judicial e que baste, para tan-
to, e tão grave ousadia, apenas 
uma lei aprovada pelas maio-
rias nos plenários legislativos 
do país. Não bastassem os sa-
ques ao Fundo de Previdên-
cia, fruto do trabalho do ser-
vidor público, e, agora, a mão 
grande do poder quer fi sgar os 
recursos do Depósito Judicial, 
uma garantia jurídica, certa-
mente o último reduto que 
ainda parecia intocável. 

Ao Poder Judiciário é per-
mitido apenas exigir a lei que 
certamente as maiorias gover-
nistas vão garantir nas assem-
bleias, num desfi le nacional 
sob o silêncio da Ordem dos 
Advogados a negar seu grito 
e a besuntar de leniência um 
ferimento à confi ança cidadã. 
Dirá alguém, afi ando a alma 
na pedra da servidão: não 
adianta gritar. Talvez não, mas 
a sociedade também avan-
ça derrubando leis injustas. E 
não se peca, nem em sonhos, 
quando a vida exige pudor 
diante de mãos poderosas. 

O vício é só do Rio Gran-
de do Norte? Não. É o resul-
tado do Estado hipertrofi ado 

que fi cou maior do que a Na-
ção. Não foi à toa, e sem cer-
to cinismo, que a presidente 
Dilma Rousseff  escamoteou 
o dever de gerir a Nação para 
manter o poder do Estado em 
suas mãos por mais um man-
dato. E não se duvida do seu 
amor à liberdade, quando foi 
às armas para defendê-la sob 
o risco da própria vida. Mas 
suas qualidades de guerrilhei-
ra não a fi zeram estadista à al-
tura da Nação. 

Como um cidadão pode 
confi ar no Estado que autori-
za a si mesmo a gastar um di-
nheiro que não lhe pertence, 
num grave abuso do bom sen-
so, se já não bastasse da lei? E 
como organizar uma demo-
cracia que ainda arrasta os ví-
cios de uma ditadura que rom-
peu todos os limites legais em 
nome de uma tal segurança 
nacional, se a própria lei se faz 
fora do estado democrático de 
direito e posta a serviço do po-

der como se anuncia nos sa-
ques do depósito judicial, de 
Brasília a todos os estados?

Faz bem o Poder Judiciário 
fi xar o crivo de uma lei autori-
zativa, mas sabendo-se que 
pode vir do Poder Legislativo, 
se o governante exigir da sua 
maioria. Aliás, mesmo no Po-
der Legislativo, onde não se 
põe em dúvida a representa-
tividade dos diversos matizes 
da sociedade, nem ali se pode 
deixar de reconhecer a tirania 
das maiorias. Exceto quando 
um brado quebra as vidraças 
e convoca a sociedade. Não 
foi à toa que os cidadãos reen-
contraram a rua, o território li-
vre de todas as lutas. 

  O grande programa social 
que o PT soube ampliar mui-
tas vezes, e consolidar, garan-
tindo a distribuição de ren-
da a um contingente avalia-
do em mais de 20 milhões de 
excluídos na luta contra a mi-
séria, não o credencia a trocar 
a virtude pelo vício. E a des-
truir um ordenamento jurídi-
co que hoje ameaça suas pró-
prias ações sociais e revela um 
governo sem rumo. O PT mos-
tra a cada dia como se faz para 
destruir a grande confi ança de 
um povo que soube conquis-
tar há tão pouco tempo.

O vício e a virtude

“Um escritor é essencialmente 
um homem que não se 
resignou à solidão”.
François Mauriac

1 - HISTÓRIA  
É mais urgente do que su-

põe não só uma nova sede 
para o Arquivo Estadual como 
uma urgente restauração do 
seu acervo de jornais, docu-
mentos históricos e atos ofi -
ciais do governo do RN.

2 - AMEAÇA
Os dois maiores acervos 

históricos são do Arquivo Es-
tadual e do Instituto Históri-
co, este mais antiga instituição 
do RN - estão com perdas irre-
cuperáveis para o patrimônio 
cultural do Estado.

3 - PROMESSA
O governo precisa lu-

tar pela liberação dos recur-
sos assegurados, sob pena de 
comprometer a preservação 
da nossa História. É hora de 
apoiar a luta do seu diretor, 
historiador Cláudio Galvão.

4  - AOS...
Esquecidos: Rodolfo Gar-

cia, de Ceará Mirim, é o autor 
da História Administrativa do 
Brasil, e o patrono da bibliote-
ca da Academia Brasileira de 
Letras; e dirigiu a Biblioteca 
Nacional, no Rio.  

ATENÇÃO - O livro da 
arquiteta Nathália Diniz 
- ‘Um Sertão entre tantos 
outros’ - será lançado dia 
17 de outubro durante a 
Feira Literária da Bahia. 
Ela recebeu o prêmio de 
publicação da Odebrecht. 

SERTÃO - Nathália fez 
arquitetura na UFRN, 
mas defendeu sua tese na 
Universidade de São Paulo. 
É um belo estudo sobre os 
casarões do sertão do Rio 
Grande do Norte e outros 
sertões nordestinos. Valeu!

LIBERDADE - Mossoró leva 
ao grande palco da cidade o 
espetáculo Auto da Liberdade 
nas noites dos dias 23, 24 e 
25 de setembro, às 19 horas. 
Cada entrada individual será 
um quilo de alimento não 
perecível. 

SECA - Uma ação objetiva: 
o Ministério Público Federal 
solicitou à Agência Nacional 
de Águas a retirada da 
vegetação invasora que 
obstrui o Piranhas-Açu no 
trecho entre São Bento e 
Jardim do Seridó.

THOMÉ - Uma bela 
notícia: a professora Iaçonara 
Miranda de Albuquerque, 
do Instituto Federal, vem 
levantando e documentando 
o acervo de quadros de 
Th omé Filgueira no Rio 
Grande do Norte. 

CATÁLOGO - Os quadros, 
nas coleções particulares e 
acervos de instituições, são 
medidos e fotografados e 
deverão fazer parte de um 
catálogo. Th omé foi o grande 
intérprete dos engenhos de 
Ceará Mirim.

BOTIJA - Hoje, boca da 
noite, coisa das 18h, Lenilson 
Antunes reúne os amigos 
e autografa na Livraria 
Saraiva, do Midway Mall, seu 
romance A Botija que Caiu 
do Céu, uma edição da Novos 
Escribas.

SONSAS - Deu no Portal 
UOL: a mulher brasileira está 
no topo da preferência pelo 
consumo de leituras e fi lmes 
pornográfi cos. Inclusive de 
cenas de lesbianismo e de 
sexo a três. Como elas são 
sonsas!

PRESENÇA - O fi lólogo 
Evanildo Bechara e o 
educador Arnaldo Niskier 
confi rmaram presença na 
mesa que discutirá o papel 
das Academias de Letras na 
vida cultural marcando os 
oitenta anos da ANL.

VIVA! - Glorinha Oliveira 
canta as canções de Auta de 
Souza, com CD e DVD que 
farão parte do projeto cultural 
do Cemitério Morada da 
Paz, a exemplo de Tonheca 
Dantas. Inclusive a récita de 
poemas.

AVISO - Um governo que 
enfrenta défi cit de R$ 487,4 
milhões e afi rma de público, 
não pode conviver com 
qualquer tipo de despesa 
supérfl ua. Sob pena de ferir 
uma opção correta que fez 
pela austeridade. 

ALIÁS - Na maioria das vezes, 
a opção pela austeridade 
gera dividendos lentamente 
cristalizados na opinião 
pública, daí ser preciso conter 
a inquietação de alguns 
setores. Não é fácil vencer os 
palavrosos.

PALCO

CAMARIM

Roda Viva – Mais aumento
Caro Cassiano Arruda: Com relação à nota “Mais aumen-

to”, publicada em sua coluna Roda Vida no Novo Jornal, o Mi-
nistério Público do Rio Grande do Norte esclarece que:

Os artigos 1º, 2º e 3º da Lei Complementar n.º 549, de 18 
de setembro de 2015, bem como a exposição de motivos do 
projeto que a originou, deixam claros quais cargos e funções 
gratifi cadas tiveram suas remunerações revisadas, todos ex-
clusivamente ocupados por servidores da Instituição.

É inverídica, portanto, a afi rmação da nota de que “No 
meio do aumento sancionado sábado, pelo governador Ro-
binson Faria para os funcionários do Ministério Público tam-
bém teve aumento para a turma do andar de cima do MP. Hou-
ve um reajuste para todos que exercem funções gratifi cadas. 
A gratifi cação do Procurador Geral passou para R$ 3.850,00”.

Nenhuma função ou cargo comissionado ocupado por 
promotor de justiça, incluindo a função gratifi cada de Pro-
curador-Geral de Justiça, teve sua remuneração alterada pela 
referida lei, que se limitou, repita-se, à revisão da remunera-
ção paga a servidores.

As tabelas publicadas na lei já existem no ordenamento 
jurídico e foram alteradas apenas nos pontos em que se refe-
rem aos cargos e funções cujas remunerações foram revisa-
das, permanecendo, no restante, idênticas às que já estavam 
em vigor. Solicitamos, por isso, a publicação, no mesmo espa-
ço, deste esclarecimento, para bem da verdade e do direito à 
informação correta dos leitores do Novo Jornal.
Setor de Imprensa MPRN
Via e-mail

N da R - Se errou, Roda Viva louvou-se no Diário Ofi cial, 
onde foi publicada a Lei: “Paragrafo único. O Anexo III da 
Lei Complementar nº 446, de 29 de setembro de 2010, com 
o reajuste referido, no caput passa a ter a seguinte redação” 
e são listadas 14 funções com variações de R$ 2.698,45 a R$ 
5.660,75 para gratifi cação de função, inclusive do Procurador-
geral de Justiça.

Impeachment
Se a Dilma sair, quem assume é o Temer. Devemos temer 

muito essa possibilidade.
Ronaldo Lima
Via e-mail

Força Nacional no RN
Com eles aqui tá difícil, imagine quando eles forem embora!

@Kakal4024
Via Twitter
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A Arte da Guerra
Semana passada escrevi nesta coluna um breve texto so-

bre a importância da liderança através do exemplo. Para mi-
nha surpresa, recebi diversos comentários de diferentes pes-
soas a respeito do conteúdo e, de maneira extremamente es-
pontânea, relatos individuais de “desconfortos” com a situa-
ção atual do país.

É claro que, apesar de meu objetivo primordial ter sido 
o debate sobre a liderança empresarial, o tema corrente do 
“ajuste fi scal” parece ter se sobressaído, pois as pessoas te-
mem que o “peso do esforço” não esteja sendo corretamente 
distribuído entre os diversos atores de nossa sociedade.

Uma vez mais, tais reações apenas acabaram por deixar 
claro para mim a forte relação existente entre o “compromis-
so de um grupo” e o “exemplo de seus líderes”.

Esse tema, apaixonante por retratar um dos atributos 
mais essenciais da boa liderança, realça a difícil arte de se 
conquistar a credibilidade e poder utilizá-la em prol do com-
prometimento de todos por um bem maior. Líderes sem cre-
dibilidade estão fadados ao fracasso em tempos de crise, já 
que apenas um enorme esforço coletivo seria capaz de alte-
rar o cenário negativo ao redor de sua organização. 

Para atiçar minha curiosidade sobre a motivação de tan-
tos comentários acerca do texto da semana passada acabei, 
involuntariamente, deparando-me com mais um ingredien-
te no histórico debate sobre o papel do líder em tempos de 
crise. Nesta semana, durante uma rápida viagem de trabalho 
a São Paulo, aproveitei para reler no avião o clássico livro de 
Sun Tzu, batizado no ocidente de “A Arte da Guerra”. Apesar 
de não concordar com todo o conteúdo do livro, admiro vá-
rias passagens em que, claramente, o sábio chinês consegue 
traduzir o ideal do comportamento de um líder nesse que 
poderia ser interpretado como seu manual da guerra. 

Sendo assim, não posso deixar de compartilhar com vo-
cês uma emblemática passagem, já na primeira página de 
seus treze capítulos: “O Caminho signifi ca aquilo que faz 
com que o povo esteja em harmonia com seu governante, se-
guindo-o onde for, sem temer o perigo, a vida ou a morte”.

Vemos, uma vez mais, nessa sentença, toda a simplici-
dade de uma regra básica da liderança em tempos de crise: 
sem a harmonia, que pode ser traduzida como o resultado 
da confi ança e da credibilidade no “Caminho” defi nido pelo 
líder, não existe união. E se não existe união, certamente não 
existirá a força necessária para a “batalha”.

Sun Tzu pode não ser o “oráculo perfeito” para um debate 
completo sobre o papel da liderança em tempos de crise. Não 
obstante, seria muito útil que qualquer líder tenha a humil-
dade e entenda as ideias de alguém que, séculos antes Cris-
to, já os aconselhava a buscar a harmonia para obter a vitória, 
já que, em suas próprias palavras “para que uma guerra seja 
bem-sucedida, obtenha a cooperação do grupo, sejam um só”.  

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br
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Por aí Bastidores do concurso ‘Garota Praia 
Bonita Resort’, em Barra de Tabatinga

Jota Oliveira e Toinho Silveira foram jurados Th ais Araujo e Beatriz Silva

Andreia Cordovil e Luana Klitzke Sinval Souza e Isaias Medeiros

Roda Viva - horário de verão
Todos os anos quando se aproxima o início do horário de 

verão, Cassiano Arruda bate na mesma tecla, cada vez com 
novos argumentos, sobre o fato de o Rio Grande do Norte 
não ser incluído no horário de verão. Ontem (23) ele publi-
cou que o deputado Fábio Faria quer marcar um gol contra 
os interesses do nosso estado sugerindo um plebiscito sobre 
o assunto. O leitor pode se perguntar se Cassiano tem ou não 
razão em querer nos incluir no horário de verão. Vou tentar 
provar que ele está coberto de razão. Sabemos que o meridia-
no de Greenwich é considerado o referencial das longitudes 
e também passou a ser considerado o da determinação de 
um horário-base no planeta. Vamos comparar a longitude de 
Lisboa: 9º com a de Natal: -35 e a de Brasília: -47. Assim sen-
do, Natal tem um horário mais cedo do que o de Brasília. Sem 
ligar para números, todo mundo sabe que o sol nasce muito 
mais cedo em Natal do que em Brasília. Quando os alunos de 
Brasília e do Sul acordam às seis horas para se aprontarem 
para ir para a escola, ainda é muito escuro. Enquanto em Na-
tal o sol já nasceu. Quem tem conta na Caixa Econômica Fe-
deral como eu, durante o horário de verão perde um hora de 
expediente, pois o Shopping Midway Mall só abre às 10h e 
os bancos abrem às 9h, os bancos fecham às 15h, só nos res-
tam cinco horas de expediente. Conclusão: Cassiano de bur-
ro não tem nada.

P.S. Vicente Serejo disse numa pequena nota que nosso 
fi lho Gustavo é uma estrela que vai brilhar no exterior. Ele 
apresentou um trabalho em julho, numa Conferência so-
bre alimentos na Grécia e teve o atrevimento de receber um 
“Certifi cado de melhor trabalho apresentado”. Serejo se es-
queceu de dizer que para ele fazer um curso de Administra-
ção e Marketing na Queensberry University de Melbourne, 
só foi possível pelas cartas de apresentação feita por dois pro-
fessores Vicente Serejo Gomes e Paulo de Tarso.
Geraldo Batista
Via email

HUB
Acredito que é essencial conseguirmos este HUB e fi co 

triste em ver o pessoal comentando negativamente. Será que 
só eu acredito em Natal? É um sonho meu e de muitos ami-
gos que fazemos este trajeto Natal-EUA frequentemente e 
sentimos como seria bom ter um vôo direto para os Estados 
Unidos. Quer melhor chances do que com um HUB aqui?  
Além do desenvolvimento que trará para toda a região. Con-
tinuo torcendo pelo HUB.

Em dezembro estarei em Vegas (Las Vegas, EUA), mas 
graças ao Novo Jornal com o NOVOWhats continuarei por 
dentro das notícias.  
Maria Tinoco McKinney
Via Facebook

Pitangui
A população da Praia de Pitangui, localizada no muni-

cípio de Extremoz, cansou de esperar o poder público e se 
mobilizou para tirar uma duna que invadiu a pista. A foto 
foi enviada pelo nosso leitor Edjeff erson Lima, através do 
NOVOWhats.

Em 1960 a marchinha “Me 
dá um dinheiro aí”, de auto-
ria dos irmãos Homero, Ivan 
e Glauco Ferreira fez o maior 
sucesso no carnaval daquele 
ano, na voz de Moacir Franco. 
Fantasiado de mendigo, rou-
pas esfarrapadas e mão es-
tendida pedia, simbolicamen-
te, dinheiro aos foliões. As-
sim procede o governo  Dilma 
Rousseff . Com pires na mão, 
implora ao Congresso apro-
vação de aumento de imposto 
para sanear contas públicas, 
destroçadas durante o inope-
rante período do governo ini-
ciado em 2011.

Ao invés de enxugar a es-
trutura da máquina ofi cial 
corrupta e inefi ciente, a pre-
sidente faz pequenos ajustes 

que não resolvem o impas-
se entre receita e despesa. En-
quanto o governo Barac Oba-
ma tem apenas 22 secretarias 
de estado - equivalentes a mi-
nistérios - a presidente Dilma 
Rousseff  dispõe de 39 pastas, 
quase o dobro, para seduzir 
aliados. Estamos nos referin-
do à maior nação do mundo. 
Daí se pode concluir o tama-
nho da gastança desordena-
da de um país emergente que 
perdeu recentemente o grau 
de investimento.

Com a fi nalidade de burlar 
diretrizes da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal o governo in-
ventou as pedaladas fi scais jo-
gando para exercícios poste-
riores despesas do ano vigen-
te que tinham extrapolado os 

limites previstos. Os enxer-
tos ladinos foram descober-
tos pelo Tribunal de Contas 
da União, que deu alguns dias 
de prazo ao governo para ex-
plicar afrontas à LRF, da qual 
TCU e TCEs são os maiores 
guardiões, por determinação 
constitucional.

Com o erário esvaziado e 
sem perspectivas de recupe-
ração da economia nos pró-
ximos dois anos, o desgover-
no Dilma apela ao imponde-
rável no sentido recuperar da-
nos causados pela gastança 
eleitoral de 2014 visando sua 
reeleição. Tenta ressuscitar a 
famigerada CPMF, regulari-
zar jogos de azar e outras op-
ções pouco ortodoxas. Já reti-
rou direitos dos trabalhadores 

e ameaça o empresariado na-
cional com proposta indecen-
te de aumentar impostos. Não 
será surpresa se hotéis, bares e 
motéis forem taxados.

Os ministros Joaquim Levy 
(Fazenda) e Nelson Barbo-
sa (Planejamento)  estão can-
sados de caminhar pelos lon-
gos corredores do Congresso 
esclarecendo e divulgando o 
indigesto ajuste fi scal nas co-
missões técnicas das duas Ca-
sas legislativas. Têm encon-
trado difi culdades em face 
da pouca ou quase nenhuma 
credibilidade do governo. O 
pires continua estendido, mas 
as contribuições insignifi can-
tes. Cada dia o rombo nas con-
tas públicas se acentua. É um 
poço sem fundo.

A crise que inicialmente 
envolvia apenas o governo fe-
deral, agora atinge  estados e 
municípios de maneira assus-
tadora. Todos, indistintamen-
te, estão pagando a conta pelo 
que não consumiram. Foram 
vítimas da gastança desenfre-
ada de Dilma Rousseff  duran-
te seus quase cinco anos de 
governo, sem contar os oito de 
Lula da Silva, benefi ciário de 

uma década de prosperidade 
mundial, algo que nunca se re-
pete no mesmo século. Esban-
jaram demais e não se preocu-
param com o futuro que che-
gou repleto de incertezas.

Ameaçada pelas pedala-
das fi scais a serem julgadas no 
próximo mês pelo Tribunal de 
Contas da União e a revisão da 
prestação de contas da campa-
nha de 2014 junto ao Tribunal 

Superior Eleitoral, além do des-
gaste político no Congresso, a 
presidente vive dias de inferno 
astral sem previsão de fi nal fe-
liz, como acontece nas novelas 
da TV-Globo e nos dramalhões 
mexicanos reprisados por ou-
tras TVs comerciais. O impea-
chment não é golpe, como diz 
constantemente a presidente e 
seus defensores.

Trata-se de instrumento le-
gal assegurado pela Constitui-
ção, quando o governante per-
de as condições de continuar 

exercendo mandato. Golpe é 
coisa de quartelada. Uma rup-
tura à revelia do estado de di-
reito. Agora, para ser aprecia-
do e votado pelo parlamento 
precisa de respaldo jurídico e 
político. Já tivemos experiên-
cia no caso Fernando Collor 
em 1992. Renunciou para não 
ser deposto. Assumiu o vice-
-presidente Itamar Franco, 
que concluiu o mandato. O úl-
timo presidente da República 
eleito pelo voto direto foi Jânio 
Quadros em 1960.

Dia 04 de dezembro de 
2014 escrevemos uma coluna 
sob o título: “Robinson e o pac-
to pela governabilidade”, quan-
do afi rmamos que “antes de 
conhecer o diagnóstico som-
brio da equipe de transição e 
o fatídico relatório da folha de 
pagamento do estado, o futuro 
governador Robinson Faria de-
veria se reunir com os poderes 
Legislativo e Judiciário, além 
do Ministério Público, Tribunal 
de Contas e sindicatos dos ser-
vidores para propor um “pac-
to pela governabilidade”, sobre 
pena de enfrentar obstáculos 
quase intransponíveis”. 

Dissemos ainda que “o di-
álogo com o Legislativo e o 
Judiciário deve ser imedia-
to, logo nos primeiros dias de 
governo, já com os dados ofi -
ciais sobre a caótica situação 
do estado. Acredito que have-
rá compreensão neste senti-
do, se o entendimento for con-
duzido pessoalmente pelo go-
vernador, sem intermediação 
de terceiros.” Infelizmente, o 
pacto não aconteceu e o go-
vernador Robinson Faria per-
deu a chance de passar o esta-
do a limpo, enxugando exces-
sos dos três poderes em nome 
da governabilidade.

O governador optou pelo 
caminho mais cômodo. Re-
solveu sacar dinheiro do Fun-
do Previdenciário para pagar 
a folha de pessoal em dia, em-
bora saiba que os saques têm 
prazo de validade. Quando a 
fonte secar de onde sairá o di-
nheiro para completar a folha 
dos servidores ativos e inati-
vos? Em recente artigo o pre-
sidente do Tribunal de Justi-
ça, desembargador Claudio 
Santos, alertou para o caos 
com conhecimento de causa. 
Foi o único poder que cortou 
na própria carne privilégios 
corporativos.

Perdeu a oportunidade de 
fazer uma reforma na estru-
tura administrativa do estado. 
Nunca na história do RN um 
governante assumiu tão livre 
de compromissos. Chegou ao 
poder com o apoio de peque-
nos partidos. Deveria ter ex-
tinguido e fundido Secretarias 
de estado, reduzido cargos co-
missionados e cortado outras 
despesas supérfl uas, sinali-
zando austeridade. Não deu o 
exemplo e vai aguardar as in-
certezas do futuro. Ou do caos, 
como alertou o presidente do 
TJ, desembargador Cláudio 
Santos.

Me dá um dinheiro aí...

Impeachment não é golpe

Robinson e o pacto pela governabilidade
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Jornal de

Roberta Xavier, eleita Garota Praia Bonita com Sérgio Boff a e seu fi lho Andre Boff a e a Miss Brasil Internacional, Isis Machado
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Secretário estadual de Desenvolvimento Econômico vai atualizar as 
oportunidades das principais cadeias produtivas do Rio Grande do Norte

Flávio Azevedo participa 
hoje do evento NOVO RN

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O palestrante

Flávio Azevedo concluiu 
curso de Engenharia Civil na 
então Escola de Engenharia 
da UFRN, em 1968. Assumiu 
cargos de chefi a do 
Departamento de Trânsito 
e da Polícia Rodoviária 
Federal e na Construtora 
Nóbrega & Machado.
Em 1970, junto com alguns 
sócios, fundou a Construtora 
Seridó, que tomou grande 
impulso atuando como 
subempreiteira da Camargo 
Correa nas obras de 
construção do Anel Viário 
do Brejo da Paraíba. A 
consolidação da empresa 
veio em 1973, com a 
construção de mais de mil 
casas para os colonos do 
Projeto Cajueiros da Serra do 
Mel. O empresário ampliou 
suas atividades, passando a 
atuar no mercado imobiliário. 
Atuou também na execução 
de obras de infraestrutura 
urbana, além de ampliações 
em sistema de telefonia, 
pavimentações de ruas e 
sistemas de esgotamento de 
águas pluviais.
Fundou a empresa Dois 
A. Engenharia, com foco 
nas obras civis de parques 
eólicos; o Colégio CEI Ltda, 
em 1978 com inovadores 
métodos pedagógicos; 
a A. Azevedo Indústria e 
Comércio Ltda. (dedicada à 
produção de pré-fabricados 
de concreto celular); e A. 
Azevedo Empreendimentos 
Ltda., responsável pela 
gestão de comercial de 
projetos imobiliários.
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Dólar $ Comercial: 4,12 Ibovespa: -2,0% 45.340,11 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,67

O 
s e m i n á r i o 
Novo RN, pro-
jeto do NOVO 
é “voltado para 
o Rio Grande 

do Norte, a favor dele e por 
quem quer melhorá-lo”, des-
creve o jornalista e idealiza-
dor,  Cassiano Arruda Câma-
ra. O palestrante desta segun-
da edição será o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado, empresá-
rio e ex-presidente da Fede-
ração das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern), Flá-
vio Azevedo. O evento é res-
trito a convidados e será hoje 
(24) no Holliday Inn, durante 
almoço que começa ao meio 
dia.

A mesa de convidados 
será composta por até 30 par-
ticipantes, entre empresários, 
lideranças políticas e repre-
sentantes da sociedade civil. 
A abertura do almoço fi ca por 
conta do jornalista Cassia-
no Arruda, que media a con-
versa. Depois o palestrante 
faz uma exposição inicial em 
30 minutos e é aberto espa-
ço para que os participantes 
façam perguntas. A duração 

média do evento é estimada 
em duas horas.

Flávio Azevedo adianta 
que abordará em sua fala “fa-
tores que podem contribuir, 
e, mais que isso, acelerar o 
desenvolvimento econômico 
do Rio Grande do Norte”.

O palestrante é otimista. 
Acredita que o estado pos-
sui fontes próprias que favo-
recem o desenvolvimento de 
negócios, e cita “o sol, o sal, o 
petróleo, o vento, o camarão, 
os minerais”. 

“Esses vetores formam ca-
deias produtivas, que geram 
muitas oportunidades de ne-
gócios, como as energias re-
nováveis e a carcinicultura, 
por exemplo. E é isso que es-
tamos trabalhando, no senti-
do de oportunizar novos ne-
gócios e fortalecer os já exis-
tentes”, explana. 

“Flávio Azevedo é um se-
cretário que está assumindo 
agora e é importante que ele 
fale. Será a primeira oportuni-
dade de ele expor suas ideias 
para setores interessados”, 
acredita Cassiano Arruda, ao 
lembrar que, em princípio, o 
projeto coloca em pauta as-

suntos de interesse do estado, 
discutidos por “formadores 
de opinião que possam da se-
quência aos assuntos que fo-
rem discutidos. Cada um em 
sua área de atuação”.

O “NOVO RN” foi cria-
do em março de 2013 e sua 
proposta se alinha à missão 
do jornal, que é de ser “novo” 
pela forma diferenciada de 
apresentar a informação, com 
uma equipe comprometi-
da com a verdade e também 
com o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte. 

A ideia é discutir de forma 
ampla temas interessantes ao 
estado e buscar soluções, a 
partir de oportunidades. No 
primeiro ano, diversos en-
contros foram promovidos. 
O primeiro, com o empresá-
rio Flávio Rocha, do grupo 
Guararapes. 

Quem também teve voz 
à mesa do projeto foi o Go-
verno do RN. A conversa foi 
sobre o “Mais RN” – projeto 
econômico criado pela Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento Econômico e a 

Federação das Indústrias do 
RN para nortear o estado pe-
los próximos 20 anos.

O Instituto Metrópole Di-
gital e as contribuições da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte para a ex-
pansão da área de tecnolo-
gia da informação (TI) tam-
bém foram objetos centrais 
de discussão com os empre-
sários promovida pelo NOVO 
JORNAL. 

Depois de pausa em 2014, 
o projeto foi retomado em se-
tembro de 2015 convidando 
o advogado paulista Terence 
Trennepohl, especialista em 
direito ambiental. Flávio Aze-
vedo será o segundo convida-
do desta nova etapa. 

O retorno do Novo RN faz 
parte de um período de refor-
mulação do jornal, que tam-
bém mudou projeto gráfi co, 
design do portal e organiza-
ção do trabalho. “Nesse mo-
mento de renovação esse foi 
um dos projetos que foram 
retomados, inclusive aten-
dendo à demanda de infl uen-
tes setores que veem a neces-
sidade de um fórum”, conta 
Arruda. 

// Secretário Azevedo falará pela primeira vez a setores interessados
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D
iversos tipos 
de produtos 
i m p o r t a d o s 
sempre foram 
mais baratos 

que os nacionais, mas as cri-
ses política e econômica vem 
mudando este cenário. Nes-
ta semana, o dólar ultrapas-
sou a barreira dos R$ 4,00, 
criando nova máxima históri-
ca. Essa disparada tem força-
do até mesmo lojas especia-
lizadas em vendas de impor-
tados a substituírem algumas 
categorias de produtos por 
nacionais. 

É o caso da Miami Im-
ports, que admite ter feito a 
troca, principalmente de ele-
trônicos e itens de perfuma-
ria. “No Brasil, a carga tributá-
ria é alta e o aumento do pre-
ço do combustível também 
encarece o frete. Mas apesar 
de todos esses custos, o pre-
ço dos importados está sain-
do mais caro que dos nacio-
nais”, conta o gerente de ven-
das Marco Lisboa, que tam-
bém atribui à garantia dos 
produtos essa substituição. 

Segundo ele, quem dá a 
garantia dos importados é a 
Justiça do país de origem ou a 
própria importadora. No caso 
dos nacionais, são as empre-
sas fabricantes, eximindo as 
lojas de maiores responsabi-
lidades e eventuais prejuízos. 

Há três meses, uma loja 
de instrumentos musicais de 

Natal já não tem feito novas 
compras no mercado exter-
no, que correspondia a 70% 
das aquisições. Alguns instru-
mentos chegam a fi car R$ 20 
mil reais mais caros. 

“Temos mesas digitais de 
R$ 70 mil que podem che-
gar a R$ 90 mil, nesse perío-
do. Produtos que antes custa-
vam R$ 1 mil estão a quase R$ 
3 mil”, conta o gerente de loja 
Diangellys Brito, dizendo ain-
da que o cenário vem acom-
panhado por queda das ven-
das em até 70%, desde o mês 
de março. 

Diangellys explica os ins-

trumentos importados são 
os preferidos. É o que tam-
bém acontece com o merca-
do de vinhos. Na Magazzino 
Vinhos e Cozinha, por exem-
plo, os fornecedores continu-
am os mesmos, maioria inter-
nacionais. Nesse caso, quem 
tende a fazer a substituição é 
o consumidor, acredita a só-
cia-administradora Verônica 
Chianca. 

“O consumidor que com-
prava uma bebida de R$ 
50,00 e provavelmente ela 
passará a R$ 70,00. Certa-
mente vai procurar um vinho 
que antes custava R$ 30,00 e 

passou para R$ 50,00. Toma-
rá um vinho mais simples, 
mas vai continuar cabendo 
no bolso dele. E nessa mu-
dança de comportamento, 
pode ser que o cliente troque 
os importados por nacionais”, 
diz Verônica, lembrando que 
os vinhos brasileiros também 
sofrem reajustes - menores 
-, já que possuem insumos 
importados.

A empresária acredita 
que o comércio é o setor mais 
atingido com a alta do dólar e, 
por isso, se mantém em aler-
ta. Apesar disso, tenta segurar 
os preços o quanto pode. 

“O que fazemos pra nos 
manter competitivos é não 
aumentar o preço fi nal no 
mesmo percentual do au-
mento do dólar. Sacrifi camos 
o lucro da empresa para pre-
servar um pouco o volume de 
comercialização. Eu não que-
ro diminuir minha venda”, ex-
plica, confi ante de que a crise 
será superada com criativida-
de e trabalho.

Esse movimento de subs-
tituição de importações pode 
aquecer o mercado inter-
no do país, lembrou o geren-
te Marco Lisboa. O fenômeno 
pode até mesmo aumentar a 

produção local de produtos 
substitutos.

Essa substituição mui-
tas vezes é induzida por go-
vernos e agentes do Siste-
ma Financeiro como políti-
ca para desenvolvimento da 
indústria

No  Brasil, após a  crise de 
1929, a política de substitui-
ção de importações foi imple-
mentada com o objetivo de 
desenvolver o  setor manufa-
tureiro, a fi m de tornar o mer-
cado mais independente.

Dólar dispara e lojas de importados de Natal dão preferência a produtos fabricados no Brasil

Importadoras mudam estratégia 
e passam a comprar nacionais
Isabela Santos
Do NOVO

BOX
O dólar fechou em alta, 
ontem, de 2,28%, a R$ 
4,14, renovando a máxima 
histórica de terça-feira. É 
o maior valor da moeda 
americana desde a criação 
do Plano Real, em 1994. 
Para suavizar a tendência 
de alta do dólar e tentar 
oferecer proteção às 
empresas contra as fortes 
oscilações do dólar, o Banco 
Central tem feito operações 
de rolagem (renovação) 
de contratos de venda de 
dólares no mercado futuro 
(swap cambial).
O BC também fez alguns 
leilões de vendas de 
dólares com compromisso 
de recompra no futuro. Na 
terça, a única intervenção 
no mercado foi por meio dos 
contratos de swap.
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// Dólar renovou a máxima histórica, fechando a R$ 4,14 e mudando a dinâmica da economia nacional; lojistas substituem importados
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A  
professora Lúcia 
Regina, 45, tinha 
19 anos quando 
engravidou da pri-
meira fi lha. As cir-

cunstâncias da situação emba-
raçosa numa época em que as 
mulheres ainda não gozavam 
da liberdade e autonomia que 
desfrutam hoje culminaram 
com um casamento que não 
durou mais do que um ano. 
Duas décadas e meia depois 
de ter subido ao altar e coloca-
do a aliança no dedo esquerdo 
jurando amor eterno, ela rece-
beu com alegria o anúncio que 
a Igreja vai simplifi car o pro-
cesso para declarar a nulidade 
de casamentos. 

A decisão do papa Fran-
cisco reacendeu a esperança 
de casais católicos como Lú-
cia Regina e João Tomaz, pro-
fi ssional da tecnologia da in-
formação, que há cerca de 25 
anos goza de uma união está-
vel, mas ainda não reconhe-
cida pela igreja porque o con-
trato matrimonial anterior da 
professora não foi anulado.

A história de amor entre 
Lúcia e João começou no Rio 
de Janeiro, para onde ela se 
transferiu sozinha, com a fi -
lha ainda engatinhando, de-
pois que se separou do pri-
meiro marido. Paraense, ela 
morava com a família em Iri-
tuia, interior do estado, quan-
do engravidou.

Há dez anos o casal mora 
em Natal com Alessandra, 27, 
gerada no primeiro casamen-
to de Lúcia, e Marina, nascida 
da relação dela com João To-
maz. As fi lhas da professora 
de educação infantil do Co-

légio Master, situado na Zona 
Sul da cidade, alimentam 
agora a expectativa de pre-
senciar uma inédita cerimô-
nia religiosa: a que irá sacra-
mentar o consórcio amoroso 
de seus pais. 

Lúcia Regina conta ao 
NOVO que desde que se 
transferiu do Pará para o Rio 
de Janeiro não teve mais con-
tato com o ex-marido. “Nun-
ca procurei ofi cializar a se-
paração em cartório porque, 
na verdade, o que tem valor 
para mim é o ofício religioso”, 
afi rma. 

Católica desde criança, ela 
até que procurou saber a res-

peito dos procedimentos ne-
cessários para obter a nulida-
de do seu primeiro casamen-
to, mas foi desencorajada 
diante da burocracia que vis-
lumbrou nesta empreitada. 

Agora, para que a igreja dê 
o decreto é preciso compro-
var que o casamento não foi 
válido e que alguns pré-requi-
sitos não foram respeitados, 
como a livre vontade, a ma-
turidade psicológica e a dis-
posição para ter fi lhos. O ar-
gumento da professora Lúcia 
Regina para conseguir a nu-
lidade do primeiro casamen-
to, por exemplo, pode ser o da  
imaturidade dela aos 19 anos. 

A alegria que ela está senti-
do diante da possibilidade real 
de casar novamente na igreja 
também está contagiando ou-
tros 53 casais potiguares, que 
esperam a reforma aprovada 
pelo Sumo Pontífi ce para ob-
ter a nulidade de matrimônios 
anteriores, podendo depois 
disso legalizar um novo rela-
cionamento conjugal na es-
trutura jurídica da igreja 

Atualmente, um proces-
so para invalidar um matri-
mônio pode durar até cinco 
anos; com a simplifi cação de-
terminada pelo papa Francis-
co a angústia de muitas pes-
soas que procuram anular o 

casamento será mais rápida. 
A nova proposta permite que 
bispos concedam a nulidade 
de um casamento se os dois 
parceiros fi zerem a requisi-
ção. O prazo máximo será de 
45 dias. 

 “É como se alguém esti-
vesse doente, no hospital, es-
perando ser atendido”, com-
para o vigário judicial Júlio 
César Souza Cavalcanti, res-
ponsável de analisar as requi-
sições de anulação matrimo-
nial na Diocese de Natal. Se-
gundo ele, cinco anos é o tem-
po em que os fi eis chegam a 
esperar para ter o seu pedido 
aceito pela Igreja Católica.

Até que um novo

// Lúcia Regina e João Tomaz estão juntos há 25 anos e agora sonham em casar na Igreja Católica 

Ildrimarck Rauel
Moura Neto
Do NOVO
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casamento os
Casais aguardam a reforma proposta pelo Papa 
Francisco, que facilita a vida de quem pretende 
encerrar um matrimônio e sacramentar outro unam Qual a diferença 

entre divórcio e nulidade 
do casamento?

O divórcio é o 
matrimônio civil válido, 
mas que duas pessoas 
decidem não conviver 
mais. A declaração 
de nulidade é dizer 
que o matrimônio, já 
desde o momento de 
sua celebração, possui 
elementos viciosos que o 
tornam nulo.

Quanto deve custar o 
processo?

O custo pode variar de 
acordo com as condições 
de quem faz o pedido, 
mas um salário mínimo, 
dividido em parcelas, seria 
o ideal.

O que é preciso 
para entrar com o 
pedido de nulidade do 
casamento?

Para fazer o processo 
de declaração de 
nulidade do matrimônio, 
as pessoas devem 
procurar a Câmara 
Eclesiástica no subsolo da 
Catedral, terças e quartas 
pela manhã, a partir das 
9h.

PINGPONG
Júlio César

Vigário  

No cenário atual, casais de 
católicos que já não vivem jun-
tos podem passar anos aguar-
dando o julgamento do proces-
so pelo clero e aqueles que deci-
dem casar novamente, mesmo 
que apenas no civil, são consi-
derados adúlteros pela igreja. 

Dessa forma, o papa Fran-
cisco, que já havia declarado 
em uma audiência geral que 
o catolicismo não deveria fe-
char as portas para ninguém, 
cria medidas para os cristãos 
não se sentirem em débito 
com a sua fé. 

“A reforma começa a valer 
no início do Ano Santo da Mi-
sericórdia [8 de dezembro]. É 
como se o papa estivesse se 
compadecendo da dor des-
ses cristãos”, explica o vigário 
Júlio César.

O vigário afi rma que ain-
da não foi possível sentir os 
refl exos do anúncio feito pelo 
papa nos pedidos de nulidade 
do casamento no Rio Grande 
do Norte. “Como começa a va-
ler apenas em dezembro, ain-
da não sentimos que houve 
algum aumento”, informa.

Padre Júlio César também 
deixa claro que o processo 
de nulidade do casamento 
– nome ofi cial do procedi-
mento – não é o mesmo que 
o do divórcio, que continua 
não sendo aceito pela Igreja 
Católica. 

“A princípio, devemos dis-
tinguir entre divórcio, anu-
lação e nulidade. O divórcio 
é o matrimônio civil válido, 
mas que duas pessoas deci-
dem não conviver mais. Elas 
entram com esse processo no 
tribunal civil e recebem dele 

a possibilidade de constituir 
um novo casamento. A anu-
lação seria dizer que o matri-
mônio é válido, mas que da-
quele momento em diante, 
por algum motivo, deixará de 
ser. A declaração de nulida-
de, essa que a Igreja trabalha, 
é dizer que o matrimônio, já 
desde o momento de sua ce-
lebração, possui elementos 
viciosos que o tornam nulo. A 
Igreja apenas vai declarar que 
ele é nulo desde o início”, ex-
plica o vigário.

Os motivos que podem 

resultar na nulidade do casa-
mento são muitos, mas entre 
os mais comuns está a con-
duta inadequada do parceiro. 
Segundo o vigário Júlio César, 
isso pode acontecer quando 
a esposa ou o marido muda 
drasticamente a sua atitude 
em relação ao outro, sendo 
carinhoso e atencioso duran-
te o período do namoro, mas 
distante ou até mesmo vio-
lento após o casamento. “Es-
ses são os mais comuns, mas 
também há outras situações 
ainda mais raras”, pontuou. 

Ano Santo da Misericórdia

Saiba mais
A partir do dia 8 de 
dezembro, o processo 
de nulidade de um 
casamento pela Igreja 
Católica vai sofrer 
mudanças, tornando-se 
mais rápido. Segundo 
o papa Francisco, o 
julgamento que hoje 
pode demorar anos, 
deve ser encurtado 
para aproximadamente 
45 dias. Isso só vai ser 
possível agora, pois, ao 
invés de duas sentenças, 
o caso receberá apenas 
uma, assinada por 
um único juiz sob a 
responsabilidade do 
bispo.
Outra mudança 
importante, diz respeito 
aos custos do processo, 
que antes eram bastante 
elevados e a partir 
de dezembro poderá 
sair até de graça, em 
determinadas situações. 
Quando não for possível, 
“um salário mínimo, 
dividido em parcelas, 
seria o ideal”, fi nalizou o 
vigário Júlio César.

MARINA CARDOSO / NOVO
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A 
Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de (SMS) regis-
trou até esta se-
mana 7.191 ca-

sos suspeitos de dengue em 
Natal. O número representa 
um aumento de 209% em re-
lação ao mesmo período de 
2014, quando foram aponta-
dos 2.307 episódios, segundo 
dados do novo boletim epide-
miológico municipal.

A mais nova publicação, 
com números referentes até 
21 de setembro, mostra que 
Natal também já contabili-
za 14 mortes suspeitas de te-
rem sido causadas pela den-
gue. A incidência é maior que 
todo o registro de 2014, quan-
do 10 óbitos foram contabili-
zados. Até esta semana, ape-
nas um caso foi confi rmado 
ofi cialmente.

Em Natal, a média é de 
835 casos notifi cados por 100 
mil habitantes. A quantidade 
está bem acima do que pre-
coniza a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), que 
avalia como epidemia acima 
de 300 casos para cada grupo 
de 100 mil habitantes.

Dos 36 bairros analisados 
pela SMS, apenas o de Sali-
nas, na Zona Norte, apresen-
ta números aceitáveis de in-

cidência da dengue. A comu-
nidade apresentou em se-
tembro uma média de 154 
casos por grupo de 100 mil 
habitantes.

A doença, que é transmi-
tida através do mosquito Ae-
des aegypti, é tratada atra-
vés de medicamentos como 
analgésicos, antitérmicos e 
hidratação, conforme orien-
tação médica.

De acordo com o boletim 
epidemiológico, os bairros 
da Zona Leste apresentam a 
maior incidência da doença, 
com 1.520 notifi cações. O re-
sultado mostra uma ocorrên-
cia de 1.263 casos por 100 mil 
habitantes. Entretanto, o bair-
ro com maior incidência é o 
de Pajuçara, na Zona Norte, 
com 537 casos suspeitos.

No Rio Grande do Norte, 

de acordo com o último ba-
lanço feito pelo Ministério 
da Saúde, com números até 
o dia 1º de agosto, já foram 
notifi cados  21.194  casos de 
dengue. Em relação a todo o 
ano passado, o aumento foi 
de 84%, quando foram notifi -
cadas 11.498 ocorrências.

CHIKUNGUNYA
O novo boletim epidemio-

lógico de Natal também traz 
informações sobre o aumen-
to dos números da febre Chi-
kungunya. Até esta semana, a 
Secretaria Municipal de Saú-
de notifi cou 1.631 casos da 
doença. Até agora, segundo 
as informações oficiais, não 
houve nenhum caso confi r-
mado até o momento.

A doença parecida com 
a dengue é causada pelo ví-
rus CHIKV, da família Toga-
viridae. O modo de transmis-
são é pela picada do mosqui-
to Aedes aegypti infectado. 

Os sintomas são seme-
lhantes aos da dengue, com 
febre, mal-estar, dores pelo 
corpo, dor de cabeça, apatia 
e cansaço. A febre Chikun-
gunya, contudo, acomete as 
articulações, causando in-
fl amações com fortes dores 
acompanhadas de inchaço, 
vermelhidão e calor local. 

Novo boletim revela que já foram registrados mais de 7 mil casos 
suspeitos de doença até setembro, um crescimento de 209% 

Dengue pode ter 
matado 14 pessoas 
em Natal este ano 

// Agentes de saúde combatem o mosquito  Aedes aegypti

// Serviço de Atendimento Móvel de Urgência: serviço reforçado
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// Saúde

SAMU deve reativar 
motolâncias este ano

O s atendimentos 
prestados pelas 
motolâncias, mo-

tocicletas com equipamen-
tos de primeiros socorros 
para atendimentos rápidos, 
devem ser retomados pelo 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) 
Natal nos próximos meses. 
A expectativa da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) 
é que o serviço, implanta-
do em 2009 e suspenso em 
2012, seja benefi ciado com 
profi ssionais aprovados no 
processo seletivo simplifi ca-
do, cujo resultado está pre-
visto para o próximo dia 10.

O secretário municipal 
de Saúde, Luiz Roberto Fon-
seca, se reuniu com a coor-
denação do Samu Natal on-
tem (23) para discutir as 
melhorias que devem ser 
feitas ao serviço e ouviu os 
relatos dos servidores sobre 
as difi culdades vividas no 
dia a dia. Ele estava acom-
panhado das secretárias ad-
juntas de Atenção Integral à 
Saúde, Saudade Azevedo e 
de Logística em Saúde, Ad-
ministração e Finanças, Te-
rezinha Rêgo.

“Pretendemos retomar 

até o fi nal do ano a opera-
cionalização das motolân-
cias, que é um serviço pio-
neiro lançado pelo muni-
cípio de Natal juntamente 
com Salvador (BA) e o mo-
delo foi adotado pelo Mi-
nistério da Saúde em todo 
o país. Ele estava parado 
por défi cit de pessoal e ago-
ra, com o processo simplifi -
cado, iremos retomá-lo, as-
segurando um menor tem-
po de resposta, em especial 
nas ocorrências de trânsito 
e violência interpessoal”.

Luiz Roberto afi rmou 
ainda que é intenção da SMS 
e do prefeito Carlos Eduar-
do, ao fi nal de sua gestão, en-
tregar aos natalenses qua-
tro unidades de terapia in-
tensiva (UTIs) móveis e 12 
unidades de suporte básico 
e que há a possibilidade de 
criação de uma nova central 
de regulação, que visa a jun-
ção da central de urgência e 
a de leitos, exames e a parte 
ambulatorial. 

Ele disse que isso é um 
sonho da gestão e segue a 
política do próprio Minis-
tério da Saúde. “Vamos tra-
balhar de forma ávida para 
concretizar essa meta”, disse. 



Natal, Quinta-Feira, 24 de Setembro de 2015  /  NOVO  /    11Cidades

13ª Delegacia de Polícia de Natal conta com apenas 5 policiais 
para dar conta de região que tem quase 75 mil habitantes

Redinha: 15 mil para 
cada policial civil

Distância em relação à comunidade 
ainda é problema no distrito

// João Gilvan de Araújo, chefe de investigações: ocorrências registradas aumentaram 73%

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO A LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2015
2º CHAMADA( )

14 DE OUTUBRO DE
2015, às 09h00min,

OBJETO: SERVIÇOS DOS
SALDOS REMANESCENTES, DE UM ESPAÇO EDUCATIVO RURAL COM 6 SALAS DE
AULA, PADRÃO FNDE (ESCOLA RURAL),

.

LAZARO BANDEIRA E SOUSA

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN, torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 -
Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 07:30h as 12:00h.

localizada na Zona Rural do Município de
Apodi/RN Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi-RN, 22 de setembro de 2015.

PRESIDENTE DA CPL

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0121/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
08 de Outubro de 2015 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de motocicletas tipos “Street” e “Off-road” para uso das Unidades
Administrativas da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 061/2015 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que em razão de alterações ocorridas no
Termo de Referência anexo ao Edital, está a data de realização da referida Licitação
para o dia . O Edital com as especificações e seus anexos
continua à disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN,
naAssessoria de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas,
a partir do dia 25 de Setembro de 2015 até o dia 07 de Outubro de 2015. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 23 de Setembro de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

JULGAMENTO DE RECURSO - PL Nº 0094/2015 - PREGÃO PRESENCIAL
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

Aviso

resolve dar provimento aos Recursos
Administrativos INAPI INDÚSTRIA NORDESTINA DE
ACESSÓRIOS PARA IRRIGAÇÃO LTDA e RF COMERCIAL E INDÚSTRIAL DE TUBOS LTDA

aprazada
15/10/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Registro de preços para eventual aquisição de tubos em ferro fundido, para uso na
manutenção da CAERN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no uso de suas
atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, e baseado no
pronunciamento da Assessoria Jurídica,

interpostos pelas licitantes
,

tendo as referidas empresas suas propostas classificadas. Sendo assim, fica para o dia
, para realização da etapa de lances.

Natal/RN, 23 de Setembro de 2015.

Pregoeiro

A 
13ª Delegacia 
de Polícia de 
Natal registrou 
aumento de 
73% na quan-

tidade de Boletins de Ocor-
rência registrados na unidade 
depois que passou a ter res-
ponsabilidade também pelo 
bairro do Pajuçara, na zona 
Norte da capital. O problema 
é que a DP não tem estrutu-
ra para sequer atuar na Redi-
nha, área a qual tinha compe-
tência investigativa antes da 
modifi cação.

São cinco policiais para 
dar conta das duas localida-
des, e a Redinha tem, segun-
do relato dos próprios agen-
tes, uma situação complicada 
em virtude da Comunidade 
da África, que fi ca no bairro. 
Foi lá que na semana passada 
houve uma violenta chacina e 
no dia seguinte um toque de 
recolher foi dado para a po-
pulação pelos criminosos.

A alta demanda impe-
de que os agentes da Polícia 
Civil dêem prosseguimento 
a investigações. Com o bai-
xo efetivo, eles se restringem 
basicamente a registrar BOs. 
Somente até a segunda-feira 
(21), 201 desses boletins ha-
viam sido registrados neste 
mês de setembro, de acordo 
com as informações do chefe 
de investigação, João Gilvan 
de Araújo. Além destes, mais 
31 foram registrados em ou-
tras delegacias e encaminha-
dos à 13ª, por se tratarem de 
crimes que aconteceram na 
região pela qual a distrital é 
responsável.

A média era de 150 por 
mês, segundo os dados do es-
crivão da DP, antes de se in-
cluir o Pajuçara na área de in-
vestigação da 13ª distrital.

O bairro da Zona Norte 
passou para a responsabili-
dade da delegacia depois da 

reorganização que aconteceu 
com a criação das Áreas Inte-
gradas de Segurança Pública 
(Aisps), em julho. Essas Aisps 
consistem em, além da reor-
ganização dos locais de res-
ponsabilidade de cada dele-
gacia, um modelo diferente 
de atuação que visa a promo-
ver o trabalho conjunto das 
polícias Militar e Civil.

Na teoria, uma saída para 
melhorar a segurança públi-
ca do Estado. Contudo a pre-
cariedade estrutural das DPs, 
como na 13ª, impede a efi -
cácia do projeto na totali-
dade dos locais onde o Go-
verno ordenou que fosse 
implementado.

O Pajuçara e a Redinha 
somam uma população de 
74.651 habitantes, de acordo 
com o Censo de 2010. Atu-
almente são quatro policiais 
e um chefe de investigação 
para dar conta de todas as de-
mandas de investigação pro-

venientes desses dois bairros. 
A proporção é de um policial 
para cada grupo de 14,9 mil 
habitantes.

O delegado que está à 
frente da 13ª, Ulisses de Sou-
za, acumula também a titu-
laridade da Delegacia Espe-
cializada de Narcóticos (De-
narc), que tem alto volume de 
trabalho investigativo. O es-
crivão também atua na 12ª 
DP, além da 13ª.

Segundo informou João 
Gilvan, teoricamente são 12 
policiais civis à disposição da 
delegacia. Só que quatro de-
les dão expediente de plan-
tão, para vigiar o prédio da 
DP, um está de licença e outro 
de férias.

Há ainda mais um que 
só pode registrar Boletins de 
Ocorrência, pois está em fase 
de reabilitação depois do re-
torno da licença médica. Ou 
seja, ele não tem autorização 
para atuar em investigações.

Restam então Gilvan, che-
fe de investigação, e mais qua-
tro, contando com o escrivão. 
Na semana passada o qua-
dro era ainda pior, porque um 
desses foi dispensado para fa-
zer um curso a mando da Se-
cretaria de Segurança Pública 
e Defesa Social.

Diante deste cenário, o efe-
tivo é insufi ciente para tocar as 
apurações de crimes e cum-
prir os mandados de respon-
sabilidade da DP. “Eu como 
chefe de investigação não vou 
cumprir uma ordem de servi-
ço com dois policiais, para su-
bir o Alto da Torre, ou então 
mandar para a Comunidade 
da África, que se torna muito 
perigoso”, enfatiza Gilvan.

 Segundo ele, a estrutura já 
era insufi ciente antes da Aisp. 
“Já era defi citário para o tra-
balho para a região pela qual 
respondíamos antes e o com 
a entrada do Pajuçara está 
ainda mais difícil”, corrobora.

No início do ano, em ja-
neiro, o NOVO trouxe uma 
reportagem que mostra-
va a difi culdade da popula-
ção da Redinha em ter aces-
so á 13ª DP. Isso porque no fi -
nal de dezembro do ano pas-
sado a delegacia mudou de 
endereço. Ela saiu do bairro 
pelo qual é responsável para 
ser instalada no bairro Poten-
gi, conjunto Panatis, no mes-
mo prédio da 9ª DP, distante 
6 quilômetros da antiga sede.

O problema persiste. De 
acordo com os agentes ci-
vis da 13ª, o crescimento do 
número de BOs não se refl e-
te na quantidade de registros 
advindos da Redinha. Segun-

do confi rmou o próprio João 
Gilvan, a maior parte dos bo-
letins é do Pajuçara, em sua 
maioria de crimes de roubo.

Além disso, há ainda uma 
boa parcela que corresponde 
aos Boletins de Ocorrência 
do bairro Potengi. Neste caso 
o problema é a proximidade.

Nem a 9ª delegacia nem a 
13ª têm responsabilidade so-
bre a área, entretanto as duas 
são obrigadas a atender aos 
usuários que as procuram 
para registrar os BOs. Esse 
material é, em seguida, enca-
minhado para as DP que têm 
competência sobre a área. 
Com baixo número de agen-
tes, este é mais um fator que 

tira homens da rua, do traba-
lho investigativo.

Enquanto isso, na Redi-
nha algumas ocorrências, 
além de não serem investi-
gadas, sequer chegam ao co-
nhecimento da Polícia Civil. 
De acordo com os agentes 
da DP, muita gente desiste de 
prestar procurar a polícia em 
virtude da distância.

Os policiais relataram que 
um dos atendimentos mais 
recorrentes no bairro era a 
solicitação de atestados de 
pobreza, para conseguir be-
nefícios sociais. Assim, fi ca 
evidente que boa parte da co-
munidade não tem como pa-
gar transporte para ir até a DP. 

“Alguns ainda vêm a pé, ou de 
bicicleta”, conta João Gilvan.

De acordo com o chefe de 
investigação da distrital infor-
mou na reportagem publica-
da no fi nal de janeiro, a média 
de registro de BOs somente 
da Redinha era de 80 a 90 por 
mês antes da mudança.

Em janeiro foram 45, até a 
noite do dia 28 daquele mês. 
Ainda segundo o policial ci-
vil, os crimes que acontecem 
com mais frequência na re-
gião pela qual a delegacia é 
responsável são os de furto 
e roubo. As ocorrências não 
cessaram, entretanto muitas 
pessoas têm deixado de pres-
tar queixa.
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CULTURA

V
eronio Correia, 
32, sustenta seu 
diploma em 
Estatística pela 
Universidade 

Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) desde o 
fi nal do ano passado.  Ele 
se mudou para Natal em 
2005 para estudar, vindo da 
Guiné-Bissau após passar 
nas provas do “Programa 
de Estudantes-Convênio de 
Graduação (PEC-G)” - mas o 
seu caso não é isolado.

A presença de estudantes 
africanos na UFRN é 
tão representativa que 
despertou o interesse do 
realizador audiovisual 
Herison Pedro, 28, e da 
mestranda em Ciências 
Sociais Marlla Suéllen, 26, 
que juntos produziram o 
curta-metragem documental 
“Ubuntu”, vencedor do 
edital “Curta Afi rmativo 
2013” (Ancine/MinC), 
exclusivo para cineastas afro-
brasileiros, lançado no fi nal 
de 2013.

Com duração de 15 
minutos, o fi lme já está 
fi nalizado e conta as histórias 
de outros quatro estudantes 
universitários africanos, além 
de Veronio. As fi lmagens 
foram realizadas, no entanto, 
com cerca de 10 estudantes 
entre junho de 2014 e maio 
deste ano.

Todos os personagens 
acabaram conduzindo 
os jovens realizadores 
audiovisuais para uma sigla 
até então desconhecida por 
eles: “PEC-G” ou “Programa 
de Estudantes-Convênio 
de Graduação”, existente há 
mais de 50 anos, que oferece 

oportunidades de formação 
superior a cidadãos de países 
em desenvolvimento com 
os quais o Brasil mantém 
acordos educacionais e 
culturais. 

O programa é mantido 
pelos ministérios das 
Relações Exteriores” e da 
“Educação, em parceria com 
universidades públicas e 
particulares, selecionando 
estrangeiros entre 18 e 23 
anos, com ensino médio 
completo, para realizar 
estudos de graduação no 
Brasil.

“Na verdade a pessoa 
se candidata na embaixada 

e escolhe duas cidades de 
preferência, faz a prova e 
aguarda o surgimento da 
vaga no curso que desejou”, 
explica Veronio, lembrando-
se do processo pelo qual 
passou em 2005.

Na época, sua segunda 
opção de destino era a 
cidade de Fortaleza. Veronio 
preferia se mudar para a 
capital potiguar por conta dos 
amigos que estavam aqui, 
vindos justamente através do 
programa de graduação. “A 
minha mãe também já tinha 
passado por aqui há alguns 
anos e eu acabei dando sorte 
porque a vaga surgiu em Natal 

mesmo”, explica.
Além de precisar se 

adaptar aos costumes 
potiguares, Veronio também 
teve que se conformar sobre 
os novos rumos de seu 
destino, já que em Guiné-
Bissau estava no terceiro 
ano de Direito e pensava 
em migrar para o curso aqui 
no país após ingressar em 
Estatística, mas a mudança 
não foi permitida pela 
UFRN.

“O programa permite 
essa mudança, mas a 
universidade não. Então 
precisei cursar Estatística até 
o fi nal, o que foi muito difícil. 

Para você ter uma ideia, dos 
50 estudantes que entraram 
junto comigo na turma, 
apenas seis se formaram”, 
comenta Veronio, que agora 
se prepara para a prova de 
mestrado na área contábil.

Embora o sonho de 
cursar Direito tenha fi cado 
para trás, Veronio acabou 
encontrando na UFRN 
ainda um motivo bem maior 
para permanecer lá. “Casei 
e agora estou morando 
com minha esposa Silvânia 
Melo, que conheci enquanto 
ela cursava Serviço Social 
também na UFRN”, conta, 
um pouco envergonhando.

A primeira exibição de 
“Ubuntu: a África em Natal” 
está marcada para a semana 
que vem durante o Festival 
Internacional de Cinema 
Etnográfi co do Recife (FIFER), 
a ser realizado entre os dias 28 
de setembro e 2 de outubro.

Em Natal, a primeira 
sessão ocorrerá um pouco 
depois, no dia 20 de outubro, 
durante a Cientec 2015, junto 
com a exibição do curta 
cearense “Negro lá, Negro cá”, 
dirigido por Eduardo Cunha 
Souza, sobre a presença de 
estudantes africanos em 
Fortaleza.

“Durante as pesquisas  

identifi camos que São Paulo 
e Fortaleza possuem a maior 
concentração de estudantes 
africanos pelo PEC-G. Natal é 
um pouco menos expressiva”, 
defi ne, informando ainda 
que a maioria dos estudantes 
éde dois países africanos: 
Guiné-Bissau e Cabo Verde.

“A maioria sai de seus 
países por conta dos confl itos 
mesmo, mas são casos 
específi cos. Em Guiné-Bissau, 
por exemplo, existe um défi cit 
nas universidades; então 
eles vêm ao Brasil à procura 
da melhoria na educação”, 
reforça. Atualmente, a UFRN 
recebe estudantes dos 

seguintes países africanos: 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Nigéria, Camarões, Togo, 
Congo, Benim e Senegal.

Até o fi nal do ano, 
Herison pretende lançar o 
fi lme também em Guiné-
Bissau e Cabo Verde para 
colher novos depoimentos 
de estudantes que esperam 
vir para o Brasil através do 
programa. O objetivo é unir 
material sufi ciente para 
transformar o fi lme em um 
longa-metragem.

“Todo esse documentário 
que a gente tá lançando 
agora se passa aqui em 
Natal, contando a visão que 

esses estudantes possuem 
aqui. Mas queria muito 
fi lmar esse processo de lá”, 
explica Herison, enquanto 
Marlla reforça um pouco dos 
conceitos explorados em 
“Ubuntu”.

“Olha, a gente fechou 
muito o ‘doc’ nessa relação 
com a universidade, tanto 
que entrevistamos alguns 
dos funcionários mais 
antigos e a própria reitora. 
Tem muito sobre a noção do 
estrangeiro que não imagina 
como seja o Nordeste, além 
do preconceito que sofrem 
por parte até dos próprios 
professores”, resume.

Documentário produzido com o apoio do Ministério da Cultural revela a 
rotina de estudantes que chegam à universidade por meio de convênios 

‘Ubuntu’ mostra os  
africanos na UFRN

// Herison Pedro e Marlla Suéllen, realizadores do documentário, e Veronio Correia, africano que concluiu o curso de Estatística na UFRN
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// Livro

Emanuel 
Neri lança 
Cabeças do 
Vento em SP

O livro “Cabeças 
do Vento”, 
do jornalista 

Emanuel Neri, será 
lançado no próximo hoje 
(24), a partir das 19h, na 
livraria Martins Fontes 
da Avenida Paulista, em 
São Paulo. Classifi cado 
literariamente como 
“crônica de costumes 
familiares”, o livro reúne 
memórias afetivas de 
uma família pioneira de 
São Miguel do Gostoso, 
no litoral norte do Rio 
Grande do Norte. 

 A apresentação do 
livro é do jornalista Xico 
Sá, que o definiu como 
“um mar de histórias” 
e chegou a comparar 
São Miguel do Gostoso 
com a Macondo de 
Gabriel Garcia Márquez 
em “Cem Anos de 
Solidão”. “São Miguel do 
Gostoso é mesmo um 
lugar vocacionado para 
o realismo e a magia”, 
escreveu Xico, que 
trabalhou com Neri na 
Folha de S.Paulo.

Com 166 páginas, 
o livro conta com dez 
capítulos, além de 14 
textos de memórias. 
O editor do livro é o 
jornalista potiguar Paulo 
Araújo, que também 
atuou em vários jornais 
do País. 

Na apresentação, 
Araújo faz referências 
ao que o escritor francês 
Honoré de Balzac chamou 
de “vida na província”. 
“Só que neste caso 
uma província bela, de 
natureza exuberante, 
inundada de raios de sol, 
calor e, como dizem os 
moradores de uma das 
praias mais bonitas do 
Brasil, de um jeito muito 
Gostoso de viver”. Araújo 
refere-se à praia de São 
Miguel do Gostoso, onde 
o livro foi ambientado.

“São muitas histórias 
neste livro, de superação 
da minha mãe, após 
a morte do meu pai, 
juntamente com a história 
de São Miguel do Gostoso 
e suas diversas ondas 
de desenvolvimento”, 
explicou Neri. 

 
O AUTOR

Emanuel Neri é 
jornalista, trabalhou em 
importantes veículos 
do Brasil, como Folha 
de S.Paulo e revista 
Veja, e atuou em 
grandes empresas na 
área de Comunicação 
Corporativa. É aliado 
do desenvolvimento 
ordenado e sustentável 
de São Miguel do Gostoso 
(RN), onde possui uma 
charmosa pousada de 
frente ao mar. 

SIGNIFICADO

De origem africana, 
“Ubuntu”, é uma das 
palavras mais difíceis de ser 
traduzida para o português. 
Signifi ca basicamente 
“sou o que sou porque 
nós somos”. Também 
representa uma fi losofi a de 
vida calcada na amizade, 
solidariedade, compaixão, 
perdão, irmandade, amor 
ao próximo, capacidade de 
entender e aceitar o outro: 
humanidade.

Henrique Arruda
Novo Jornal

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Primeira exibição será em Recife 
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Na

j

Mantém-te junto 
daqueles que 

estão ao teu lado 
nas horas de 

alegria, porque 
nessas almas não 
existe o ciúme ou 
a inveja, apenas 
a felicidade por 
te verem feliz.” 

(Paulo Coelho)

Carpe 
Diem

Abraço com vivas 
de felicidades para 
Patrícia Lisboa 
Bezerra, publicitário 
e ABCedista de 
carteirinha Tertuliano 
Pinheiro, Th iago 
Zampolim, agente de 
Seguro e gente boa, 
Adomiro Cordeiro, 
Magnólia Revoredo e 
no RJ, Bia Fernandes.

PA
RA
BÉNS

arrecadar doações para 
ajudar os imigrantes 
e refugiados. A ideia 
partiu da Diretora 
de Marketing da 
empresa, que já foi uma 
refugiada. Leia mais 
em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

Search
Segundo uma 
pesquisa realizada 
pelo Labor Statistic 
e divulgada 
ontem pela revista 
brasileira Exame.
com, as profissões 
de atendente de 
polícia, bombeiro e 
de ambulância, são 
as profissões mais 
estressantes que 
existem. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

Defensor
O príncipe William 
surpreendeu ao falar 
que é contra o bullying 
LGBTfóbico. Mais 
surpreendente ainda 
foi quando William 
falou das medidas que 
irá adotar para resolver 
o problema que toma 
conta do mundo todo. 
Leia mais em Arco-Íris 
no JotaOliveira.com.br

Clássico
O site americano Th e 
Cool Hunter mais 
uma vez inovou e 
lançou uma coleção 
de capas para o 
iPhone, em mármore. 
As capas estão à 
venda no próprio 
site e disponíveis em 
mármore branco e 
preto. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.
com.br

Moda
Vancouver será 
palco da estreia 
de dois estilistas 
brasileiros na 26ª 
edição da Vancouver 
Fashion Week. Ana 
Luísa Barros e Lui 
Iarocheski levarão as 
passarelas novidades 
de suas coleções da 
temporada primavera/
verão 2016. 

Preocupante
Um levantamento 
realizado pela BBC 
aponta que, o vírus 
HIV tem causado 
menos vitimas jovens 
que o suicídio. Casos 
de suicídio de jovens 
entre 15 e 29 anos no 
mundo são o 2º maior 

das tendências Beauty 
para o Verão 2016.

Agradecendo
Recebido por Barack 
Obama na manhã 
de ontem, o Papa 
Francisco recebeu 
os agradecimentos 
do presidente dos 
EUA, por mediar a 
reconciliação do país 
com Cuba. Leia mais 
em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

Ação
Na semana passada 
o Google lançou 
uma campanha para 

Oração
Familiares e amigos 
rezam pela alma do 
saudoso Armando 
Fagundes, em missa 
de Sétimo Dia que será 
celebrada logo mias às 
18h30, na Igreja de Sto. 
Agostinho – Conj. dos 
Professores da UFRN.

Beauty
Em tarde de papos 
e consultoria, a 
cabeleireira Anninha 
Melo recebe 
convidados, imprensa 
e clientes, das 16h às 
19h, na Myosotis, do 
Midway Mall para falar 

que fi car sem seus 
smartphones. Um 
fator preocupante, 
pois, até que ponto 
essa dependência é 
saudável?

Preview
Em sessão de 
apresentação 
e autógrafos 
para imprensa 
e convidados, o 
renomado estilista, 
Giorgio Armani, 
vai lançar a sua 
autobiografi a no 
próximo dia 28. 
Leia mais na sessão 
Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br

Se ligue!
Leia mais em Sounds 
no Blog JotaOliveira.
com.br: One Direction 
lançará o primeiro 
álbum da banda em 
nova formação no 
mês de novembro.> 
Leia também em Take 
a Note: Aplicativo 
Instagram chega 
a 400 milhões de 
usuários ativos.

Máquinas
O Jaguar C-X75 é 
mais um modelo da 
marca que promete 
ser sucesso absoluto. 
O C-X75 será o carro 
de James Bond no 
novo fi lme da saga 007. 
Esse e outros modelos 
incríveis você pode 
conferir na PG prime 
Jaguar.

Festival
Em outubro acontece 
o MADA, festival de 
música que ocorre 
anualmente na cidade. 
Este ano entre as 
atrações está à banda 
internacional Juveniles 
que trará uma pegada 
tecnopop ao grande 
show. Leia mais em 
Sounds no JotaOliveira.
com.br

Conectados
Uma pesquisa da 
Expertise, com 
levantamento feito pela 
Opinion Box concluiu 
que 42% dos brasileiros 
preferem não ter água 
nem energia, ao ter 

em número de mortes. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

News
A Pulse Health & 
Fitness sempre 
querendo proporcionar 
o melhor, traz mais uma 
novidade para os seus 
alunos. A academia 
ganhará mais dois 
espaços de avaliação 
física, nutrição, 
quiropraxia e muito 
mais a partir do mês de 
novembro.

JOÃO NETO/BLOGJOTAOLIVEIRA

D’LUCCA/BLOGJOTAOLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

BOBFLASH/BLOGJOTAOLIVEIRA

Celebrando a vida no melhor estilo descontraído Mônica 
Guimarães/Celso Goldenberg, Odetinha Guerra/Rubinho Barros

O alto astral e a simpatia do casal querido Marísio Almeida/Leila

Vivas de felicidades para o casal de dez! Patrícia 
e Hênio Bezerra. Ela em nova primavera

O nosso abraço para o aniversariante Adomiro Cordeiro 
em pose com a amada Andrea

Celebrando a vida Fatima Araujo Lima, 
Zélia Madruga e Betinha Pereira
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ESPORTES

CRB-AL
Pote 2

Campeão alagoano em 
cima do Coruripe nesta 

temporada, o time está no 
meio da tabela da Série 
B deste ano e não tem 

grandes pretensões. Apesar 
disso, está longe da zona de 

rebaixamento.

Coruripe-AL
Pote 3

Vice-campeão alagoano 
em 2015, o Hulk - como é 
conhecida a Associação 
Atlética Coruripe - está 

classifi cado para as oitavas 
de fi nal da Série D do 

Campeonato Brasileiro, onde 
tem apenas uma derrota.

Santa Cruz-PE
Pote 2

Atualmente briga para 
entrar no G4 da Série B e 

conseguir o acesso à Série 
A, que não disputa desde 
2005. Time arrancou após 

a chegada do veterano 
atacante Grafi te. É o atual 
campeão pernambucano.

Sport-PE
Pote 1

É o único representante 
nordestino na Série A. Tem 

campanha mediana na 
Série A, onde começou 
disputando o G4, mas 

perdeu o técnico Eduardo 
Baptista. Agora, aposta em 

Paulo Roberto Falcão.

Vitória da Conquista-BA
Pote 3

O time é um dos 
responsáveis por roubar a 
vaga do Vitória na Copa do 
Nordeste, já que foi vice-

campeão baiano em 2015. 
Apesar disso, também não 
jogou sequer a Série D na 

atual temporada. 

River-PI
Pote 4

Bicampeão piauiense, o 
clube quer evitar o grupo da 
morte como aconteceu neste 

ano na Copa do Nordeste.  
Atualmente, a equipe está 

classifi cada para as oitavas 
de fi nal da Série D, onde 
encara o Estanciano-SE. 

Sampaio Corrêa-MA
Pote 2

Depois de perder o título do 
campeonato maranhense 
para o Imperatriz, a Bolívia 
Querida conseguiu rápida 

recuperação e briga 
diretamente pelo acesso 
à Série A do Campeonato 

Brasileiro. 

Campinense-PB
Pote 3

Campeão da Copa do 
Nordeste em 2013, o time 
de Campina Grande está 
de volta ao campeonato 
regional. Atual campeão 

paraibano, também jogará 
as oitavas de fi nal da Série 
D, contra o Operário-PR.

Salgueiro-PE 
Pote 2

Atual vice-campeão 
pernambucano e 

responsável por eliminar 
o Sport da competição, o 
Carcará já está eliminado 
da segunda fase da Série 
C, mas também não corre 
riscos de rebaixamento. 

Flamengo-PI
Pote 4

Vice-campeão piauiense 
este ano, o Flamengo não 
disputou nenhuma divisão 
do Campeonato Brasileiro 

em 2015. Equipe se mantém 
em atividade e chegou à 
fi nal da Copa Piauí, onde 

encara o Parnahyba.

Ceará-CE
Pote 1

É o atual campeão da Copa 
do Nordeste, onde lutará 
pela defesa do título. Mas 
vive situação difícil: briga 
contra o rebaixamento na 

Segunda Divisão depois de 
perder o título estadual para 

o rival Fortaleza.

Imperatriz-MA
Pote 4

Campeão maranhense 
deste ano, o time não 

conseguiu o mesmo sucesso 
na Série D deste ano. Foi 

desclassifi cado na primeira 
fase da competição e fi cará 
em inatividade até a próxima 

temporada. 

Fortaleza-CE
Pote 2

Atual campeão cearense, 
teve início arrasador na Série 
C e conseguiu classifi cação 

antecipada para a fase 
decisiva. Apesar disso, caiu 
de rendimento e perdeu a 
ponta da tabela para o Vila 

Nova-GO.

Juazeirense-BA
Pote 4

A equipe se classifi cou 
para a Copa do Nordeste 

depois de fi car em terceiro 
no Campeonato Baiano. 

Apesar disso, não participou 
de nenhuma série do 

Campeonato Brasileiro na 
atual temporada. 

Confi ança-SE
Pote 3

Com uma arrancada na 
Série C, o Dragão Azul 

está próximo de garantir 
vaga a segunda fase da 
competição. Para isso, 
precisa apenas de um 

empate na última rodada. É 
o atual campeão sergipano. 

Botafogo-PB
Pote 3

Vice-campeão paraibano 
nesta temporada, o Belo 
não tem mais chances de 

classifi cação para a próxima 
fase da Série C. Assim, 

fi cará em inatividade até o 
início da Copa do Nordeste 

do próximo ano. 

Bahia-BA
Pote 1

Dentro do G4 da Série B 
em quase todas as rodadas 
da atual edição, o time luta 

pelo acesso. Depois de 
campanha quase irretocável, 

foi o vice-campeão da 
Copa do Nordeste nesta 

temporada.

Estanciano-SE
Pote 4

Surpresa no campeonato 
sergipano desta temporada, 
quando conquistou o vice-

campeonato, a equipe 
conseguiu classifi cação 
para as oitavas de fi nal 

da Série D, onde encara o 
River-PI. 

N
atal será o pal-
co do pontapé 
inicial da Copa 
do Nordeste de 
2016. A capital 

potiguar foi a escolhida para 
sediar hoje, no Serhs Grand 
Hotel, na Via Costeira, o sor-
teio dos grupos participantes 
da Lampions League da pró-
xima temporada. Neste ano, 
os participantes potiguares 
da competição são Améri-
ca e ABC, que, depois de dois 
anos longe, volta ao torneio 
regional.

Os dois clubes potigua-
res, inclusive, serão cabeças 
de chave no certame – am-
bos estão no Pote 1, ao lado 
de Bahia, Ceará e Sport. 

Os cincos são os melho-
res times nordestinos (classi-
fi cados) no ranking da Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF). 

Os times de Natal, no en-
tanto, só saberão em que gru-
po estarão no fi nal do even-
to. Isso porque o sorteio co-

meçará com os times do pote 
4. Depois, serão defi nidos os 
grupos em que fi carão os ti-
mes do pote 3 e, em segui-
da, do 2, antes de sortearem 
o pote 1, com os cabeças de 
chave. 

Assim, times que estão no 
mesmo pote, por exemplo, 
não tem a chance de cair no 
mesmo grupo. 

A competição nesta tem-
porada sentirá a ausência de 
times tradicionais. Maior cam-
peão do torneio regional com 
cinco títulos, o Vitória, por 
exemplo, não participará nes-
ta temporada. 

O Leão foi eliminado nas 
quartas de fi nal do Campeo-
nato Baiano deste ano e não 
conseguiu classifi car.   

Outro desfalque sentido 
será o Náutico, que também 
não conseguiu fi car entre os 
três primeiros do Campeona-
to Pernambucano deste ano.

O início da competição 
está marcado para o dia 14 de 
fevereiro, com a fi nal prevista 
para o dia 1º de maio.  O sor-
teio terá transmissão ao vivo 
do Esporte Interativo.

Leonardo Erys
Do NOVO

Sorteio da Copa do Nordeste 
será realizado hoje em Natal. 
ABC e América estão no Pote1 
junto com Sport, Bahia e Ceará 

destino
20 clubes 
e um

América-RN
Pote 1

A Copa do Nordeste é 
a principal conquista 

da história do 
América, que em 

1998 foi o primeiro 
time fora do eixo 

Bahia-Pernambuco a 
faturá-la. 

Apesar do título 
estadual neste ano 
(de centenário), o 
América não vive 

grande fase. O time 
está em situação 
complicadíssima 

na Série C. Depois 
de perder para o 
Confi ança-SE, foi 
ultrapassado pelo 
time sergipano e 

pode ser eliminado 
ainda na primeira fase 

da competição. 
Para não cair antes 

do mata-mata, 
precisa torcer contra 

o Dragão Azul na 
última rodada e bater 

o Botafogo-PB, na 
Arena das Dunas.

Na Copa do Nordeste, 
no entanto, o Dragão 

acumula um bom 
retrospecto recente. 
Depois de fracassar 
em 2013, quando foi 
eliminado na fase 
de grupos, o time 

potiguar avançou às 
semifi nais em 2014 e 
às quartas neste ano. 
Primeiro, caiu para o 
Ceará – que acabou 

perdendo o título para 
o Sport. Em 2015, caiu 

para o Vitória.

ABC-RN
Pote 1

Depois de dois anos 
longe da Copa do 

Nordeste, o ABC volta 
à competição, da qual 

foi vice-campeão 
em 2010. O time, no 
entanto, vive uma 

grave crise.
Depois de perder 
o Estadual para o 

América, o Alvinegro 
briga contra o 

rebaixamento na Série 
B. O time não vence 
em Natal desde o dia 
19 de abril e está há 
16 jogos sem vencer 

na Segundona, a 
maior sequência 

negativa da história 
dos pontos corridos 

nas Séries A e B.  
Na última 

participação na 
competição, o 

Alvinegro chegou 
a golear o Bahia 

por 3 a 0 em plena 
Fonte Nova, mas 
caiu nas quartas 

de fi nal para o ASA 
depois de sofrer uma 
virada improvável no 

Frasqueirão.
Cabeça de chave, 
o clube tem futuro 

incerto. Uma 
reformulação deve 

acontecer no elenco 
que não rendeu nesta 
temporada. O desafi o 

é se manter na 
Segundona para não 

perder patrocinadores 
importantes, como a 

Caixa Econômica. 

// Ganhador da ‘Orelhuda’ garante vaga na Copa Sul-Americana
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